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Créditos 
de cobrança duvidosa 
atingem 260 milhoes 

Os créditos de cobrança duvidosa de- 
vem ter atingido no final do ano passado 

260 milhões de contos, embora o seu cres- 

cimento tenha sido reduzido e limitado ao 
sector privado — soube-se ontem junto 

da CIP (Confederação da Indústria Por- 
tuguesa). 

  

Aguaceiros na zona norte e centro do 

País poderão entristecer o primeiro dia de 
Primavera quando hoje. quinta-feira, pelas 

os portugueses 

respirarem o ar renovado da primeira 
2 horas e três minutos, 

estação do ano. 

A Primavera, porventura a mais alegre 
das quatro estações do ano, esta tambem 
ligada ao fim da hibernação em que muitos 
dos animais mergulham durante o Inverno. 

A chegada da Primavera, que é sempre 
motivo de alegria nos paises europeus 
depois do rigor do Inverno, está geralmente 
associada às sementeiras, sendo um perío- 
do em que as árvores e as flores conhecem 
um novo ciclo de vida. 

  

  

A dependência do Crédito Predial 
Português no Barreiro foi assaltada on- 
tem de manhã por três indivíduos, dis- 
seram fontes policiais. O assalto ocorreu 
cerca das 8h50 e desconhece-se ainda a 
importância roubada. Os três assaltan- 
tes, do sexo masculino, intimidaram o 

pessoal do banco com pistolas e depois de 
consumado o roubo fugiram a correr. 

    

Os três assaltantes, que testemunhas oculares 
disseram aparentar cerca de 30 anos, fizeram o 
assalto de cara destapada. 

As testemunhas disseram que os assaltantes 

Partindo do seu inquérito à conjun- 
tura, a CIP estimou em 20,7 milhões de 
contos os créditos de cobrança duvidosa 
por parte das empresas públicas não fi- 
nanceiras e em 240,5 milhões de contos 
por parte do sector privado. 

Estes dados permitem avaliar em 13,8 
por cento o crescimento da cobrança 

— TRÊS INDIVÍDUOS 
DE CARA DESTAPADA 
LEVARAM 500 CONTOS 

sairam a correr do banço para pavilhões da 
Câmara Municipal do Barreiro, situados próximo 
do local é que servem de lojas para comerciantes 
deslocados dos seus estabelecimentos devido a 
obras numa passagem disnivelada. 

As fontes policiais disseram não ter ainda 
elementos sobre a viatura utilizada na fuga pelos 
assaltantes. 

(Cont. na última página) 

GARIMPEIRO BRASILEIRO 
DESCOBRE DIAMANTE 

DE UM MILHÃO DE DÓLARES 
Um prospector de ouro (garimpeiro) bra- 

sileiro, que regressava a casa vindo do tra- 
balho, encontrou uma pedra do tamanho de 
um ovo que afinal era um diamante ja avaliado 
em um milhão de dólares, anunciou terça- 
-feira a imprensa carioca 

O diamante, de 165,5 caratas, foi en- 
contrado sábado numa fazenda em Carmo de 
Paranaíba, cidade do Estado de Minas Gerais, 
sudoeste do Brasil. 

O patrão do prospector. na sua qualidade 
de encarregado da concessão, receberá a parte 
de leão do achado 

O presidznte da Câmara de Paranaíba, 
Ajax Barcelos, disse numa entrevista pela 
televisão que a pedra preciosa se encontra 
depositada num cofre da sucursal do Banco do 
Brasil na cidade. 

Barcelos revelou que joalheiros japoneses 
e norte-americanos apresentaram já propostas 
para a aquisição do diamante.   

duvidosa no sector empresarial do Estado 
eem 21,6 por cento no sector privado. 

Como, segundo a mesma fonte, estas 
percentagens não têm em conta a infla- 
ção, que rondou os 20 por cento, o cres- 

cimento apenas se deu — e de forma 
limitada -- no sector privado. 

  

  

  

  

  

O «SIM» DE CHIRAC — O dirigente neo- 
-gaulista Jacques Chirac, quase certo futuro 
Primeiro-Ministro da França, realizou ontem 
reuniões com potenciais ministros e repetiu que 
responderia até hoie, ao Presidente François 
Mitterrand. Mitterrand, durante reunião de duas 
horas e quinze minutos mantida terça-feira com 
Chirac, convidou-v a formar o Governo, w que a 
acontecer assinalará à primeira vez, na história 
da Quinta República Francesa, em que o Chefe 
de Estado e o Chefe do Governo não são da 

mesma convicção política. 

Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro» 

    
     30 DE MARÇO: 

ADIANTAR 
UMA HORA 

Os portugueses vão adiantar sessenta 
minutos os ponteiros do relógio no dia 30 de 
Março, à 1h00 — divulgou ontem o 
Observatório Astronómico. 

Trata-se da mudança da hora de In- 
verno para a de Verão ontem anunciada 
pela «Comissão Permanente da Hora». 

  

          
      
      
        
      

   
       

       

       

Assinado ontem acordo de cooperação 
entre a AIA e Handwerkskammer 

Ler na pág. 4
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UMA VEZ POR ACASO 

    

  

    
de Vasco Branco 

Dais para o mistério de uma rua cruzada 
constantemente por gente, 
Para uma rua inacessível 
a todos os pensamentos 

Álvaro de Campos in «Tabacaria» a 

O futuro. Que futuro? O da mística dos espaços 
verdes, lugares de relaxe para as muitas horas de 
Ócio que a automatização fatalmente trará? De facto, 
o progresso (!) supre mecanicamente cerca de 
35.000 trabalhadores por ano das empresas ameri- 
canas, por exemplo, Mas, a curto ou a médio prazo, 
essa disponibilidade irá estender-se a todo o mun- 
do. Isto significa que a exigência de espaços amplos 
onde se possa respirar a plenos pulmões será cada 
vez mais instante e progressivamente mais neces- 
sário ao equilíbrio psíquico, e mesmo ao descon- 
gestionamento dos nossos brônquios. No tempo em 
que a cidade pertencia aos homens e não aos vei- 
culos motorizados que dela fazem praça conquis- 
tada, as rudS e avenidas umbrosas, com bancos 
para descanso, eram frequentes, naturais, popu- 
lares. As árvores anémicas de hoje lutam, inglo- 
riamente, contra toda a casta de atentados. Os pul- 
mões naturais são apenas tema saudade de um 
passado recente. Recordo-me da revolução caseira 
provocada pelo corte das árvores do Largo de José 
Estêvão. Um crime. Ultraje contra a natureza, dizia a 
indignação das gentes, rezavam os pasquins pas- 
sados de mão em mão. Mas tudo esquece. Até nós, 
que também fizemos a nossa perninha contra à 
edilidade de então, nos adaptámos ao chicote dos 
sinais colorides, à prisão das passadeiras listadas. 
Já não se constrói à medida do homem, mas muito 
mais tendo em conta a circulação rodoviária. O 
automóvel dita as suas leis, criou o seu império e 
sedimentou-o. E nós que assistimos à transforma- 
ção das ruas em meras pistas, dos nossos passeios 
em parques de estacionamento, bebemos gulosa- 
mente as notícias televisivas que nos mostram as 
cifras astronómicas de mortos e feridos causados 
pela motorização da nossa urbe. Há uns anos atrás, 
os americanos chegaram a afirmar que morria mais 
gente na estrada do que na guerra do Vieiname. 

Coisas com que se tem de viver todos os dias. 
Mas a verdade é que o furor patológico do carro 
transformou completamente o mundo urbano. E 
esse mundo foi indecertemente subtraído ao hos 
mem. Mas esbracejar para quê? A mudança foi 
sub-reptícia, mas feita diante dos nosso olhos. Se 
culpa existe, todos temos a nossa quota parte. Não 
vale a pena, pois, chorar no regaço ainda verde (!) de 
qualquer jardim público. 

A nossa cidade de Aveiro é espaço particular- 
mente despido. Nem um mínimo de roupagem ve- 
getal que lhe cubra a decência. Nesse particular 
alinha com as tendências já frequentes nas praias 
aloarvias, sempre as mais receptivas à importação 
do modismo. 

Sim, também tenho carro. Também contribuo 
para a poluição das ruas da minha cidade. Esgrimir 
quixotescamente contra a corrente é uma atitude 
corajosa, mas, no caso, condenada de antemão à 
falência estrondosa. Quem vai prescindir da como- 
didade da sua viatura só porque abastarda uma 
cidade? Digam. Quem?   
  

IMPOSTO DE CAPITAIS: 
PAGAMENTO EM ABRIL 

    
Encontra-se patente ao público a exposição 

de pintura de Jorge Dias, no Salão Cultural 
da Câmara Municipal de Aveiro, apresentando 
cerca de três dezenas de trabalhos, entre óleos, 
aguarelas e tinta da china, mostrando como 
retrata a «sua» Coimbra e paisagens variadas de 
Aveiro. Jorge Dias demonstrou que o seu tra- 
balho revela um impressionante estudo demorado 
de contrastes nos quadros que tão bem soube 
transferir para a tela. O artista fez anteriormente 
várias exposições individuais e colectivas, 
período esse de formação da sua arte. 

Os quadros, alguns dos quais com temas sur- 
realistas pintados a aguarela, mostra a hábil 
inistura de cores conseguida através dos mesmos. 
Nota-se em cada trabalho, que o pintor trata por 

«tu» as tintas. 
A maior parte das obras focam a natureza que 

o artista tão bem soube tirar partido, conseguindo 
com tons azulados dar a imagem sem fugir ao 
real. Jorge Dias, natural de Coimbra, apenas com 

Jorge Dias expõe em Av 
32 anos de idade, conta com um belíssimo «cur- 
riculum» profissional, As suas telas foram já 
apreciadas em diversos pontos do Pais, coube- 
-nos à vez de sermos honrados com os seus 

trabalhos. 

«Gosto de um quadro quente, que expresse 
o sentimento» — disse-nos. Entre elucidar 
pessoas presentes na exposição, conseguimos ter 
uma breve conversa com o artista. Embora 
conheça lem a sua arte, falou-nos em tom de 
confidência que «comecei a pintar aguarela há 
relativamente pouco tempo, tentando por essa 
via uma viragem de temas, que penso ter con- 
seguido. Depois do primeiro trabalho con- 
cluído, gostei e continuei». Estes trabathos exe- 
cutados com extrema perfeição, chamam a 
atenção os pormenores elucidativos que dispen- 

sam comentários. 

Os temas para os quais está mais virado «é a 
parte velha da cidade» — disse-nos. Estes, 

e 

pintados a tinta da china em papel não absor- 

vente, demonstram bem o valor inegável do 

artista que tentou retratar a tristeza de uma viela e 

conseguiu-o, mostrando a realidade aliada a um 

aspecto mais alegre. Contou-nos ainda Jorge 
Dias que, perante um retrato «tento dar outro 
visual, procurando um estilo próprio, fugindo 

aos academismos, e à «poeirenta leitura dos 
museus», sendo o onírico e o fantástico a sua 

maneira de retratar a realidade. 
No deambular pelo País, passou por Figueira 

da Foz, Catanhede, Viseu, Lisbca sem esquecer 

certamente a sua terra natal. 
Os seus trabalhos demonstram bem o sen- 

timento nas cores utilizadas, edm que o artista se 
empenhou em continuar, cada vez aperfeiçoar 
mais € mais os seus quadros. A exposição con- 
tinua aberta ao público até ao próximo dia 23 de 

Março. 

M. Dionísia     
Um aspecto de exposição de pintura e desenho de Jorge Dias, no Salão Culnural da Câmara de Aveiro. 

  

ISCA de Aveiro 
promove viagem de estudo 

Dentro de um espírito mito próprio e a intenção de 
proporcionar e incentivar os contactos escola/empresa 
que visam o aprofundamento dos conhecimentos adqui- 
ridos, os alunos do Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração, de Aveiro, vão efectuar na próxima se- 
mana, com partida de Aveiro a 22 e regresso a 27, uma 
viagem de estudo a Tróia com visitas ao complexo de 
Sines e à Fábrica de Cimento Sécil, ficando instalados no 
Complexo Turístico de Tróia. 

Acompanha os estudantes nesta viagem o professor 
daquele instituto, dr. Joaquim José da Cunha. 

Para minorar as despesas da viagem os alunos do 
ISCA realizaram um sorteio de «rifas», no passado dia 
17, e que premiou os seguintes números. 

1.º prêmio — 1571 
2.º prémio — 1780 
3.º prémio — 0536 

  

  

DUAS SAÍDAS 
E TRÊS ENTRADAS 

NO PORTO DE AVEIRO 
O porto de Aveiro registou, nntem a saída dos 

barcos alemães «imga» e «Barken Copell». 

Entraram 0 bacalhoeiro «Águas Santas», o tanque 

italiano «Chemidue» e o barco alemão «Anholt». 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
CERÂMICA E DO VIDRO 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

CURSOS 

  

CONCERTO DE PÁSCOA NA IGREJA DA MISERICÓRDIA 
O Conservatório de Música de Aveiro promove hoje,  positores: A. Vivaldi, J. Pachelbel, W.A. Mozart. Fr. 

pelas 21,30 horas, na Igreja da Misericórdia, um-«con- Manuel Cardoso, G.B. Pergolese, A. Corell, J.S. Bache 
Durante 0 próximo mês de Abril, na 1.º Tesouraria 

da Fazenda Público do concelho de Aveiro, estará a 

pagamento o Imposto de Capitais — Secção A do ano de 
Ref. 1/CV técnico 

1985. j É certo de Páscoa», com a audição dos seguintes com- A. Domel. ) intermédio 

O imposto deverá ser pago de uma só vez durante 0 
feEas 

referido mês, após o que fica sujeito a juros de mora. PELO HOSPITAL DE AVEIRO de cerâmica 

Passados sessenta dias sobre o vencimento do impos- 
e vi dro 

to, sem que se mostre efectuado o respectivo pagamen- 
to, heverá lugar a procedimento executivo. 
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LISBOA — Telefones 

  

      750 ÁGUEDA -— Tele- 

3590 VISEU — 

    
   

   

Composto e imp 
Gráficas, SAR!     
  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Vítima de acidente de viação ocorrido junto ao 
Estúdio 2002, desta cidade, recebeu tratamento no 
serviço de urgências do Hospital de Aveiro, João José de 
Oliveira Dias, de 27 anos, casado, técnico electricista 
residente nas Quintas-Oliveirihha. 

AGRESSÃO 

Eduardo Manuel Lemos Barbosa, de 19 anos, 
residente em Bomsucesso, recebeu tratamento no 
serviço de urgências daquele hospital devido a mor- 
dedura humana. 

ACIDENTE ESCOLAR 

Recebeu tratamento e pôde seguir o seu destino 

depois de tratado devido a acidente escolar, Luis Miguel 

Lemos Vieira, de 10 anos, residente em Esgueira. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho, receberam tra- 
tamento naquele hospital e puderam regressar aos seus 

trabalhos 
— Maria da Graça Fon: 

manipuladora na firr 
je 

Vieira,     

  

— Albertina Barbosa Campos, de 39 anos, solteira, 
funcionária pública, residente nas Quintãs-Oliveirinha, 

QUEDAS 

Deram entrada no serviço de urgências, devido a 
quedas 

— Odete de Jesus Domingues, de 54 anos, casada, 
doméstica, residente er Agras do Norte — Esgueira. 

— Marco Alexandre Alves Lopes, de 6 anos, 
residente em Bomsucesso. 

— Mafalda Lourenço Ribeiro Melo, de 18 anos, 
residente nesta cidade. 

— Tendo ficado internado em pediatria, Vasco 

Miguel Gonçalves Malheiro, de 12 anos, estudante, 
residente na Branca (Albg.-a-Velha): 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento e puderam seguir os seus 
destinos, depois de tratados, a acidentes pessoais 

— Maria Fernanda Henriques Almeida, de 27 anos 
casada, doméstica residente em Eixo 

— Maria Virginia Machado Gomes, de 24 anos 
estudante, residente nesta cidade 

ndo Jorge Lemos € 
serralheiro, residente em Verde: 

vino José Pinto Casqueira, de 27 an 
emllhavo 

   

  

   

   

  

os, casado 

Ref. 2/CV diploma 
em cerâmica 

O Departamento de Engenharia Cerá- 

mica e do Vidro da Universidde de Aveiro 

realiza, com o apoio do Fundo Social 

Europeu, os cursos acima referidos. 

DESTINATÁRIOS — Jovens com menos de 
25 anos. 

HABILITAÇÕES 
Ref. 1/CV — 11.º ano de escolaridade. 
Ref. 1/CV — Bacharelato ou Licenciatura 
em Engenharia. 

PERÍODO LECTIVO — Maio a Dezembro de 
1986. 

INSCRIÇÕES — Até 31 de Março de 1986. 

As inscrições acompanhadas por um resumo 
curricular do candidato, devem ser dirigidas: ao 

Departamento de Engenharia e do Vidro, Univer- 

e de Aveiro, 3800 AVEIRO. onde se prestam 

rmações relativas aos cursos 

   

    

de Aveiro-, Nºº 229, de 20-3:86)     
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Associação dos Comerciantes 

dos Veículos de Duas Rodas 

pretende adaptação de estradas 
à circulação daqueles veículos 

Als 
Em carta remetida ao secretário de Estado das Vias 

de Comunicação, a Associação Nacional dos Comer- 

ciantes de Veículos de Duas Rodas, sediada em Águeda, 
apelou à sensibilização daquele órgão governativo para a 

necessidade urgente «de adaptação das nossas estradas 

para um conveniente tráfego dos utentes dos veículos de 

duas rodas»; declarando-se aquela aquela Associação 

convicta de que da «entrada de Portugal na CEE nos 

poderão vir importantes recursos materiais e técnicos, 

que sendo bem utilizados poderão ser aproveitados no 

sentido de uma boa adaptação das nossas vias, es- 
pecialmente na criação de bermas pavimentadas e 
demarcadas para o trânsito dos veículos de duas rodas, 
tal como se verifica no estrangeiro». 

A decisão daquela Associação Nacional se dirigir ao 

secretário de Estado das Vias de Comunicação veio na 

sequência de recente visita daquele membro do Governo 

às obras da via-rápida Aveiro/Vilar Formoso, obra que 
virá dotar toda a Zona Centro do País de «uma via de 
ligação ao resto da Europa, com inegáveis reflexos de 
económicos positivos», como é reconhecido na missiva 
da ANCVDR a João Falcão e Cunha. 

Nessa mesma missiva a ANCVDR afirma que «a 
implantação da via-rápida que irá constituir o motor do 
desenvolvimento de toda uma vasta região e ligação 

internacional», não pode servir de «justificação para a 

ausência de obras acessórias, de interesse igualmente 

relevante nas ligações inter-urbanas», sobretudo quan- 

do estas representam um estrangulamento do trânsito e 

muitas: vezes originam acidentes com uma treguência 
indesejada, - cujos custos materiais são vultuosos, 
acarretando ainda perdas humanas irreparáveis. 

É evidente que aquela Associação sectorial se estava 
a referir à ligação da EN 1 coma EN16, em Albergaria-a- 
Velha, «onde apenas foi assegurada a entrada na Elx 16 

do trânsito norte da EN 1, e a saída da EN 16 para o sul 

da EN 1, ficando a processar-se pelo centro da vila de 
Albergaria-a-Velha a entrada na EN 16, do tráfego sul da 

EN 1 easaída da EN 16 para o norte da EN 1», O intenso 
tráfego viário entre Sever do Vouga e quase todo O 
concelho de Oliveira de Frades não virá a processar-se, 
logicamente, através: da via-rápida, e por isso é in- 

dispensável fazer em Albergaria-a-Velha a ligação 

nascente da EN 1 coma EN 16, obra considerada de 
custos insignificantes. 

A ANCVDR considera-se responsável pela defesa 
dos: interesses dos ciclistas e motociclistas enquanto 

utentes da rede viária nacional, e por isso apela aquela 

Secretaria de Estado que'os técnicos sejam sensibi- 

lizados para a necessidade urgente da adaptação das 

nossas estradas para um conveniente tráfego dos 

veículos de duas rodas». 

E lembra, a terminar, que os utilizadores dos 

veículos de duas rodas são. «os trabalhadores com 

maiores dificuldades econômicas, que não têm recursos 

para o tentador veículo de quatro rodas», não sendo 

ainda de esquecer o facto de «os veículos de duas rodas 

a motor consumirem pouco combustível, enquanto os 

sem motor até nada consomem e não poluem-. 

Aquela Associação aguedense, de âmbito nacional 

lembra ainda à Secretaria de Estado das Vias de Comu- 

nicação que os veículos de duas rodas são inteiramente 

fabricados em Portugal «e só por isso deveriam ser 

objecto de uma atenção especial por parte do Estado». 
A concluir a extensa missiva, 0s comerciantes das 

duas rodas formulam votos para que sejam prosse- 

guidas políticas de beneficiação viária deste País, que 0 

povo apreciará, + de que Portugal tanto carece». 

    
A Câmara Municipal de Vagos, que na sua última 

reunião bimensal atribiu alguns subsídios, quando são 
decorridos apenas dois meses e meio de mandato, 
quase esgotou a verba definida no Plano de Actividades 
para o desporto. 

De factn. depois de em 14 de Fevereiro ter com- 
participado com quatrocentos contos uma prova de 

atletismo organizada pelos «Grecas», que chamou à 
Vagos atletas de todo o País, o executivo camarário 
distribuiu agora os seguintes subsídios: Vaguense, 600 

contos; Sosense, Calvão e Ponte de Vagos, 300 contos 
cada; e CRAC da Parada de Cima, 200. 

Trata-se de uma preciosa ajuda do município, numa 

— «FATIA» DE 600 CONTOS PARA O VAGUENSE 
altura em que os «distritais» se encontram quase à 
chegar ao fim, & os encargos ainda são elevados. 

Segundo uma fonte camarária confirmou a este 

jornal, foi já feito um levantamento das necessidades 
mais prioritárias dos clubes em questão, e muito 

embora o tão falado «regulamento» ainda não se 

encontre aprovado pela Assembleia Municipal, foi tido 

em conta «o esforço financeiro das direcções dos 
clubes, preocupadas por chegar ao fim do campeonato 

sem encargos de maior». 

Recorde-se que a verba definida na rubrica «Cultura, 
Desporto e Tempos Livres» era de 5 000 contos (2 500 
para desporto). 

  

NAvAGUEIS 
Pela primeira vez realizado na Gafanha da Vagueira, 

chegou ao fim, com uma pequena festa, o curso de 
«Cortes e Bordados», realizado pela Tecnilar, uma 
empresa do ramo de electrodomésticos sediada naquela 
populosa freguesia. 

Na cerimónia de encerramento do curso, para além 
do responsável por aquela empresa, Arsénio Pimentel, 

Curso de Cortes e Bordados chegou ao fim 
— Entrega de diplomas com a presença do presidente da Câmara 

estiveram presentes o presidente da Câmara de Vagos, 
dr. João Rocha, presidente da Junta da Gafanha da Boa 
Hora, pároco da freguesia, e ainda administradores da 
Oliva ITT. 

Foram entregues diplomas a todas as participantes, 
em número de quarenta e seis (que diz bem do en- 
tusiasmo e popularidade do certame), sendo de referir 

que dentre elas se encontravam algumas senhoras, en- 
quanto na sua grande maioria o curso foi frequentado 
por jovens. 

Nas instalações do Parque de Campismo da Va- 
queira, por deferência do seu director Raul Represas, foi 
depois servido um lanche a todus os participantes na 
festa de encerramento, enquanto era inaugurada uma 

«Lions» de Aveiro comemoram 16.º aniversário 
O-«Lions Clube de Aveiro» vai comemorar no pró- 

ximo sábado o 16.º aniversário da sua fundação. 

Coincidindo com esta comemoração, o vice-go- 
vernador da região, do distrito 115, Costa e Sousa 
promove, em colaboração com o presidente da divisão 7 

(que engloba os Lions Clubes de Espinho, Feira, Foz 
(Porto), Gaia e Porto, António Moreira, é com o pre- 
sidente da divisão 8 (Aveiro, Ovar, S. João da Madeira e 
Vale de Cambra), Gaspar Albino, uma reunião do Con- 

MOVIMENTO DA LOTA 
Ontem, quatro barcos do arrasto costeiro deixaram 

na lota de Aveiro 10.076 Kg de pescado que renderam 

1 282 220500. 
A pesca artesanal, local, rendeu 22 444500 

  

  

  

ONDUZIR OU BEBER 

HÁ QUE ESCOLHER         

selho Regional-e um seminário de «leaders» que se 
realiza nesta cidade. 

O Conselho Regional reúne pelas 14,30 horas, e o 
seminário de «leaders» pelas 16,30 horas, seguindo-se 
pelas 18 uma conferência sobre um tema regional de 

interesse nacional, no caso a «agricultura na Ria de 
Aveiro — que futuro?», que estará a cargo da eng." 
Cristina Boia, assistente estagiária do Departamento de 
Ambiente da Universidade de Aveiro, e colaboradora do 

Instituto Nacional de Investigação das Pescas. Esta 
conferência será seguida de debate público, e a antece- 

dê-la terá uma introdução a cargo do dr. José Luís 
Cristo. 

As comemorações do aniversário dos «lions» de 
Aveiro encerram com um jantar de confraternização. 

Todo o programa comemorativo se desenrolará no 
Hotel Imperial. 

Professor Doutor 

João Evangelista Loureiro 
AGRADECIMENTO 

Esmeralda Catarino de Miranda Nazareth, Ana Maria, Maria Paula, Maria João e Maria José 

de Miranda Nazareth Loureiro, António José, Cancela Arroja, Pedro Manuel Lima de Quin- 

tanilha Mantos, João Mário e Paulo Gabriel Loureiro Maio Lopes, Viúva, Filhas, Genros e Netos, 

vêm agradecer por este único meio, dada a impossibilidade de o fazer pessoalmente, a todasas 

pessoas e entidades, designadamente à REITORIA DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO, o acom- 

panhamento que lhes fizeram na grande dor que acabam de sofrer, pela morte do seu querido 

MARIDO, PAI, SOGRO e AVÔ. 

Agência Funerária Capela. 

exposição dos trabalhos, alguns deles com uma per- 

feição de execução muito notável. 
De referir que o curso, ministrado por pessoal com- 

petente, não teve fins lucrativos. Segundo nos afirmou 
Arsénio Pimentel, principal impulsionador da iniciativa, 
é de esperar num futuro próximo, dado o êxito da 
mesma, que outros cursos venham a ser levados a cabo. 

E 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 

E IMPOSTOS 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

ARREMATAÇÃO 
2º PUBLICAÇÃO 

Proc.º Ex. Fiscal n.º 168-DD/84 

FAZ-SE SABER que no dia 17 de Abril de 1986, pelas 

10,30 horas, à porta da Repartição de Finanças do concelho 

de Ílhavo. vai à praça uma casa de 1/0 e primeiro andar, com 

garagem, com a área coberta de 150 m2 eagaragem com 60 

m2 omissa da matriz, a confrontar do Norte com a Rua 

Padre Américo, Nascente caminho, Sul José Maria Ribau e 

Poente com Manuel Ribau, sita na Rua Padre Américo na 

Gafanha da Nazaré e com quintal com 150 m2, penhorada a 

Karl Heitz Feistamann na Av. João Corte Real — Vivenda 

Graça, 1 D — Barra, e constantes dos editais afixados nos 

lugares de estilo. Base de licitação: 2 000 contos. 

E fiel depositário o sr. José Celestino Arroja Gomes, 

residente em Ílhavo que a mostrará 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 

créditos gozem de garantia real sobre os bens penhorados: 

ilhavo, 27 de Fevereiro de 1986 

  

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuela Facão Marques de Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro, N.º 229, de 20-3-86),     
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Teve ontem lugar na Pateira de Fer- 
mentelos a cerimónia de assinatura do 
acordo de cooperação entre a Associação 
Industrial de Agueda e a Handwerks- 
kammer Aachen, acordo celebrado ao 
abrigo-geral sobre a cooperação técnica assi- 
nada do acordo em 9 de Junho de 1980 entre o 
Governo português e o Governo da Re- 
pública Federal Alemã e do acordo es- 
pecial relativo a este projecto de coope- 
ração assinado pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros em Dezembro do ano 
passado. 

Estiveram presentes à cerimônia várias persona- 
lidades vindas expressamente para o efeito da Alemanha 

Federal, das quais destacamos, o presidente da 
Handwerkskammer" Aachen, Herr Anton Immendort, o 
seu director-geral, dr. Lothar Kreft e, ainda, o res- 
ponsável pelo Depariamento da Cooperação Técnica do 
Ministério de Cooperação da Alemanha, dr. Ronel Rinne, 
o vice-cônsul da RFA, o secretário de Estado da 
Administração: Interna, em representação do Primeiro- 
“Ministro, o governador civil de Aveiro e, ainda, o 
presidente da Câmara Municipal de Águeda 

Após a assinatura do acordo, realizada, em repre- 
sentação da AIA, pelo seu presidente, Augusto Gon- 
calves e pelo seu secretário-geral, dr. Castilho Dias e, 
em representação da Handwerkskammer Aachen, pelo 
seu presidente, Antori Immendorí, e pelo dr. Lothar Kreft, 
0 presidente do organismo aguedense abriu uma série 
de intervenções, começando por salientar o facto de que 
a ÁIA é a primeira Associação do País a celebrar um 
acordo deste género. Augusto Gonçalves continuou 
reterindo que «a Câmara de Aachen acreditou em nós de 
uma forma que honra a AlA», acrescentando que «o 
trabalho realizado pelo eng." Konrad Rodri- 
go», técnico ao serviço da AIA integralmente pago pelo 
Governo da RFA, «contribui de forma importante 
para a realização prática do acordo». Depois de 
afirmar que «a parte alemã poderá contar com 
todo o empenho da AIA em levar a bom porto 
aquilo que prescreve o acordo de coopera- 
ção», Augusto Gonçalves, dirigindo-se ao secretário de 
Estado-Adjunto do ministro da Administração Interna, 
José Durão Barroso, pediu aquele membro do Governo 
para «levar para Lisboa a mensagem da Asso- 
ciação Industrial de Águeda que mais não é do 
que de trabalho e de esforço do meio industrial 
que representa». 

De seguida usou da palavra o presidente da 
Handwerkskammar Aachen, Anton Immendort, que, 
depois de agradecer ao presidente da AIA «o caloroso 
acolhimento de que foi alvo a representação 

alemã» traçou, em poucas linhas, uma pequena 
história da Associação à qual preside, existente há 86 e, 
posteriormente à Il Guerra Mundial, que-se dedicou ao 
fomento do desenvolvimento económico da Alemanha. 
Immendort continuou afirmando que «a HWK 
Aachen deseja compartilhar com a AIA as 
suas responsabilidades e, simultaneamente, 
recolher conhecimentos que reforcem as rela- 
«ões internacionais das empresas suas asso- 
ciadas, pois no Mercado Comum são neces- 
sárias uma aproximação mais intima entre os 
países e tambéra uma estreita cooperação 
entre as pequenas e médias empresas» O pre- 
sidente da HWK Aachen: finalizou dizendo que «os 
melhores acordos são aqueles que permane- 
cem nos cofres e não têm de ser retirados para 
a resolução de casos específicos». 

O governador civil de Aveiro, dr, Sebastião Dias 
Marques, começou por expressar o seu contentamento e 
regozijo «por ver o elevado número de indús- 
trias beneficiadas de forma inequívoca, não só 
a AIA mas toda a vida económica do País». 

O governador civil continuou, agradecendo o 
contributo que os industriais aguedenses dão ao 
desenvolvimento do distrito e do País, acrescentando 
que «viver-se em Águeda é ter a certeza da 
grandiosidade do nosso País, pois este querer 
não se encontra igual ou paralelo em outros 
locais». 

A fechar esta série de intervenções usou da palavra 0 
secretário de Estado-Adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna,.dr. José Barroso que de início, 
salientou três pontos que considerou de extrema im- 
portância: a região onde o acordo teve lugar, «aquela 
que tem maior índice de desenvolvimento em 
Portugal», O tipo de acordo e, ainda, com quem a ALA 
celebrou esse acordo. Aquele membro do Governo 
afirmou que «a cooperação com a Alemanha Fe- 
deral tem sido exemplar», declarando-se de 
seguida, convencido de que «se, actualmente, os 

resultados do acordo beneficiam mais Portu- 
gal, as vantagens, a médio prazo, serão igual- 
mente para a parte alemã». 

Após O almoço que se seguiu à cerimónia de 
assinatura do: acordo de cooperação, realizaram-se 
ainda, recepções aos presentes na Câmara Municipal de 
Agueda e nas instalações da Associação Industrial 

Deste modo, o dia de ontem, foi «dia grande» para o 
meio industrial aguedense, pois a celebração de um 
acordo de cooperação como este, além de ter vindo já a 
dar os seus frutos, no futuro, poderá encaminhar as 

empresas da regiao para o desenvolvimento das suas 
capacidades produtivas 
  

O momenio da assinatura do acordo. 

  

Distrito de Aveiro 

é dos que consomem mais azeite 
Aveiro, Beja, Bragança, Guarda, 

Portalegre e Setúbal são os distritos onde 
se verificam maiores consumos de azeite, 
segundo um inquérito. 

Realizado por iniciativa do Centro de 
Estudos de Nutrição, do Ministério da 
Saúde, o inquérito nacional alimentar 
acrescenta que os consumidores menores 
são os de Braga, Faro, Viana do Castelo e 
Viseu. 

Lisboa e Porto não aparecem na parte 
superior nem inferior da tabela. O maior 
consumo de gorduras (azeite, banha e 
toucinho) pertence às populações rurais, 
que no conjunto do inquérito se revelam 
como aquelas que têm uma alimentação 
mais saudável. 

Com efeito, o azeite de oliveira é 
exclusivamente obtido das azeitonas, 
sendo aquele que melhor conserva as 
propriedades dietéticas originais e o que 
resiste a maior número de fritos. 

Os azeites, óleos e gorduras são 

alguns dos variadíssimos produtos em 
exposição na Nona Feira Internacional de 
Alimentação — Alimentação 86 — a 
decorrer no Palácio de Cristal, no Porto, 
até ao dia vinte e três. 

Organizado pelo Departamento de 
Feiras e Exposições da Associação 
Industrial Portuense, este certame conta 
com representações de 120 empresários 
do sector distribuídos por cerca de quatro 
mil metros quadrados, que mostram as 

potencialidades de uma indústria vital. 
Empregando mais de cem mil pes- 

soas, a indústria portuguesa do sector 
concentra-se essencialmente em Lisboa e 
Porto produz mais de 150 milhões de 
contos, continuando, no entanto, longe 

de satisfazer as necessidades do consumo 
popufacional. 

A comercialização do azeite é feita 
segundo a etiqueta de «azeite puro de 
oliveira», representando na prática uma 
mistura de virgem e refinado. 

A expressão «azeite virgem» significa 
que deverá ser consumido cru, o que não 
sucede com similares, como o de soja, 
amendoim, girassol e outros, que só 
poderão ser utilizados refinados. 

O azeite virgem de oliveira para fritar 

conserva mais virtudes dietéticas que os 
seus similares pois actua como trans- 
missor de calor, comunicando aos ali- 

mentos essas virtudes gastronómicas e 
aromáticas. 

De uma maneira geral, todo o azeite 
vegetal se oxida facilmente estando no 
entanto à frente neste processo, o de soja, 
enquanto que o de oliveira, sobretudo se 
for conservado em lugar fresco e evitando 
o contacto com o ar e a luz, é o que sofre 
menos alterações. 

O azeite puro de oliveira deve ter 
como máximo 0 grau de acidez um, não 
sendo permitido nos países da CEE 
comercializar azeite com três graus. 

A produção nacional de azeite tem 
apresentado ao longo dos anos muitas 
oscilações, com dois pontos altos em 1970 
e 1979 — respectivamente 68 mil tone- 
ladas — e dois pontos baixos em 1977 e 
1980 — cerca de 30 mil toneladas. 

  

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

DS PR LITS 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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Com a presença do secretário de Estado 
do Turismo, presidente da Câmara, deputa- 
dos da Assembleia Municipal, vereadores 
da Câmara e empresários locais, com es- 
pecial referência para os mais ligados à área 
de turismo, decorreu no dia 15 de Março 
uma jornada de trabalho, subordinada ao 
tema «Que futuro turístico para o concelho 
de Nelas». 

A jornada teve início com a recepção 
oficial no Salão Nobre dos Paços do Con- 
celho. Para o efeito usou da palavra o pre- 
sidente da Câmara de Nelas, eng. José Ma- 
nuel Lopes de Almeida, que expôs sucin- 
tamente algumas das suas preocupações 
do ponto de vista turístico, no que diz res- 
peito ao concelho a que preside. Afirmou 
como prioridades para esse desenvolvi- 
mento, a recuperação e exploração turís- 
tica das Termas das Caldas da Felgueira, 
bem como a recuperação de alguns imóveis 
de interesse público. 

Em seguida, usou da palavra o dr. An- 
selmo, em nome da Assembieia Municipal. 
Realçou do mesmo modo a importância da 
referida estância termal, salientando a 
importância de perspectivar o turismo com 
o termalismo. Referiu ainda a falta de es- 
truturas de apoio, especialmente no que se 
refere à ocupação dos tempos livres para os 
mais jovens. 

Pronunciou-se então o secretário de Es- 
tado, Licínio Cunha, que começou por ma- 
nifestar satisfação por se encontrar neste' 
concelho, além do mais por ser ele próprio 
um beirão. 

TURISMO PODE AUMENTAR 
A RIQUEZA DA REGIÃO 

Prometeu com o seu trabalho desen- 
volver a região do ponto de vista turístico, 
referindo que o turismo pode dar um con- 
tributo para o aumento da riqueza da re- 
gião, valorizando-a de acordo com as ne- 
cessidades locais. Manifestou a preocupa- 
ção do Governo em relação ao desenvol- 
vimento regional, visto que só assim se po- 
derá beneficiar o turismo nacional. Anun- 
ciou ainda que o eixo que vai de Coimbra à 
Guarda aparece pela primeira vez no âmbi- 
to do turismo. Esta zona vai assim permitir 
o apoio do Governo, para enquadrar as ini- 
ciativas de desenvolvimento turístico desta 
região. Referiu no entanto, que não se de- 
veria esperar demasiado. O concelho de 

Nelas tem vocações para o Turismo, mas é 
localmente que as oportunidades devem 
ser definidas. O Governo limitar-se-á a es- 
tudar as propostas e a apoiá-las se for um 
projecto rentável. Licínio Cunha prometeu 
analisar com interesse todas as sugestões, 
referindo que o turismo deve desenvolver a 
localidade, não é o Governo que define o 
que é mais adequado para a zona. São pois 
os nelenses que terão que fazer essa defini- 
ção, o secretário de Estadc deverá limitar- 
-se a dar corpo a esses interesses. 

Com este discurso encerrou-se a ceri- 
mónia oficial da recepção. 

A segunda parte dos trabalhos, e ainda 
da parte da manhã, decorreu no salão de 
congressos da Residencial S. Pedro, uma 
das indústrias hoteleiras mais bem equi- 
padas deste concelho. 

PREDESTINAÇÃO 
PARA O TURISMO 

Tendo como proposta de partida uma 

reunião conjunta de trabalho com os em- 
presários locais, teve como moderador o 
presidente da Junta de Turismo das Caldas 
da Felgueira, João Carlos Vaz. 

Num discurso informal anunciou a pre- 
destinação desta zona para o turismo, re- 
ferindo que esta Junta de Turismo fora 
criada já em 1921 e que só em 1928 fora 

criada a Junta de Turismo do concelho de 
Nelas. 

A predestinação turística da zona tem 
como base não só um bom acesso ferro- 
viário, como também no plano da gastro- 
nomia se pode considerar uma zona privi- 

legiada nomeadamente no sector vinícola, 
no sector do artesanato (cestaria, barros,   

REGIÃO DAS BEIRAS 

  

bordados, tapetes de Arraiolos). Referiu 
ainda que se não há grande riqueza mo- 
numental, há pelo menos pelourinhos im- 
portantes no Folhadal, Vilar Seco, Aguieira 
e Senhorim, bem como edifícios de interes- 
se nacional como é o caso dos antigos so- 
lares de Santar, o solar dos Sacaduras na 
Aguieira, a casa Abreu Madeira em Canas 
de Senhorim, e a casa Tavares da Cunha em 
Nelas. Para concluir referiu que a razão 
principal deste encontro era o termalismo, 
o verdadeiro pólo promotor do desenvol- 
vimento sócioeconomico da região. Ora a 
realidade local, são as Termas das Caldas 
da Felgueira, que apresentam instalações 
insuficientes para o elevado número de 
aquistas que as frequentam. 
Perguntou então ao secretário de Estado: 

se o Governo estará disposto a apoiar té- 
cenica e financeiramente o projecto de ter- 
malismo das Caldas da Felgueira. 

O secretário de Estado usou da palavra 
para esclarecer que o desenvolvimento tu- 
rístico não se deu prioritariamente no li- 
toral por acaso, mas que o Governo não 
tem por isso menos consideração pelo tu- 
rismo do interior. Revelou ainda que o tu- 
rismo em Portugal e um dado relativa- 
mente recente que só se desenvolveu de 
facto a partir de 1964, e que o Governo não 
se preocupou de momento pelo turismo, 
apenas porque pertencemos agora à CEE. A 
importância do turismo em Portugal é vital, 
pois só no ano de 1985 entraram em Por- 
tugal cerca de 12 milhões de estrangeiros. 

AGRO-TURISMO 
E TURISMO DE HABITAÇÃO 

O que seria importante questionar se- 
riam as potencialidades turísticas a nível do 
concelho. Na sua opinião seriam as Caldas 
da Felgueira e pouco mais, mas poder-se-ia 
estudar a hipótese do agro-turismo, ou do 
turismo de habitação. Evidentemente que 
no primeiro caso terá que se passar por 

uma animação local da estância termal, 
para que se possam atrair pessoas que não 
sejam os normais frequentadores das ter- 

mas. É de aconselhar sempre novas cor- 
rentes turísticas. O que interessará prio- 
ritariamente será a concepção de desen- 
volvimento de uma estância termal. O Go- 
verno poderá dar vários apoios, mas os in- 
vestimentos turísticos termais deverão 
estar a cargo da iniciativa privada, a Câ- 
mara só tem a seu cargo o trabalho que se 

prenda com as infra-estruturas. Neste caso 
específico convém salientar que o Governo 
tem uma política de apoio ao termalismo 
superior ao do apoio à agricultura. Ao 
Governo não competem apenas esquemas 
financeiros, mas beneficiar os empresários 
em termos de bonificação de juros. No en- 
tanto a resposta competirá sempre à ini- 
ciativa privada local. 

Revelou ainda que todo o termalismo 
terá que passar por uma definição política 
em termos de saúde, que permita o acesso 
mais fácil às mais vastas camadas da po- 
pulação. Há medidas já programadas ainda 
para este ano. Outro tipo de apoio pode ser 
a promoção interna e externa. A criação da 
procura consegue-se pela promoção que é 
garantida pela parte do Estado. 

FOMENTAR O TERMALISMO 

Usou em seguida da palavra o presiden- 
te da Junta de Freguesia de Canas de 
Senhorim, Mota Veiga que falou na com- 
pleta estagnação das Caldas da Felgueira, 
por falta de infra-estruturas de apoio, bem 
como no pouco lucro que a Câmara usufrui 
das mesmas, embora seja concessionária. 

Mota Veiga referiu ainda que todo o con- 
celho está pouco desenvolvido cultural- 
mente. 

Neste ponto do diálogo o secretário de 
Estado disse que há questões que não de- 
pendem apenas de uma estância, mas que 

é uma questão de termalismo nacional. O 
problema acaba por ser um circulo vicioso e 
teremos que viver com esse problema. Mas 

a iniciativa privada terá que responder com 
vontade política. Se de 4 meses se passar 

Vista parcial da zona balnear das 

para meio ano de termalismo já será útil. 
Melhorar as condições de saúde é sempre 
melhorar a qualidade de vida. O importante 
é fomentar as iniciativas ligadas à juven- 
tude. É importante que se criem formas de 
atracção local. O desenvolvimento local e o 
trabalho cultural deve ser uma atitude pa- 
ralela. Além disso deve-se aproveitar o va- 

tor arquitectónico de cada aldeia, prote- 
gendo-a e valorizando-a, pois tudo isto são 
factores de desenvolvimento do País. 

Importante foi também o alerta deixado 
pelo industrial António Monteiro, sobre o 
risco de poluição das águas da Felgueira 
devido a descargas das Minas ria Urgeiriça. 
O presidente da Câmara tomou nota do as- 
sunto e prometeu averiguar o que se passa. 

O secretário de Estado falou ainda um 
pouco sobre o turismo de habitação, que só 
pode beneficiar as regiões, e que tem tido 
um êxito espectacular. noutras zonas do 
País, em especial no Minho. É uma inicia- 
tiva que visa valorizar e manter a arqui- 
tectura local e proporcionar aos turistas 
condições de turismo mais pessoalizado. 

PAÇOS DOS CUNHAS: 
UM SOLAR ESPANTOSO 

O sr. Pires, da Pensão Vestias, das 
Caldas da Felgueira, pôs uma pergunta 
muito concreta sobre juros e acessos ao 
investimento, e quais as garantias para os 
investidores. 

O secretário de Estado respondeu que 
Nelas tem prioridadrs por se encontar num 
eixo de desenvolv'..ento turístico, e por- 
que possui uma estância termal. Claro que 
isto não impedirá outras formas de turis- 

mo. Deu posteriormente indicações de ta- 
xas e percentagens de juro e amortizações 
de acordo com os empreendimentos. Se- 

guiu-se o almoço no restaurante da mesma 
residencial, de cujo «menu» constou ca- 
brito assado e maçãs assadas, regado pelo 
vinho da região. 

A comitiva deslocou-se posteriormente 
em autocarros camarários a Vilar Seco, 
onde não se efectuou paragem, seguindo- 
-Se para Santar para uma visita ao Paço dos 
Cunhas que data do século XVII. O recheio 
deste solar é verdadeiramente espantoso e 
só é de lamentar que não se possa trans- 
formar numa casa-museu. A visita conti- 
nuou com uma curta paragem em Canas de 
Senhorim e de seguida a visita às Termas 

       
Termas de Caldas da Felgueira. 

das Caldas da Felgueira, onde o secretário 
de Estado se inteirou das condições do lo- 
cal. Verificou-se que as termas não têm 
possibilidades de resposta para o número 
de inscrições que têm, embora se verifi- 
quem potencialidades em termos de alo- 
jamento. Os empresários locais não inves- 
tem mais em hotelaria, dada a falta de res- 
posta das termas, que recebe já cerca de 

3000 aquistas por época. 
Foi em seguida servido um lanche no 

Grande Hotel das Caldas da Felgueira, local 
onde a imprensa pôde questionar o secre- 
tário de Estado sobre esta sua deslocação. 

DESENVOLVIMENTO TERMAL - 
A PARTIR DE ESTRUTURAS 

DE ANIMAÇÃO 
Que turismo afinal para o concelho de 

Nelas? 
Em primeiro lugar tudo terá que passar 

por um diálogo com o poder local, terá que 
haver reuniões com as autarquias locais e 
qualquer acordo terá que se estabelecer 
através do diálogo, visto que o problema do 
turismo não passa só pelo Governo. Quan- 
to às Caldas da Felgueira já tem frequência 
termal assegurada, figura entre as 10 pri- 
meiras do Pais. Será necessário modernizar 
a estância e isso passa pela adequação das 
terapêuticas e novas modalidades, bem 
como pelas estruturas de animação local 
que permitam a ampliação da procura a 
pessoas que apenas procuram o lazer. Em 
termos financeiros e turisticos há três 
objectivos diferentes: o apoio à recupera- 
ção de unidades degradadas; o apoio ao 
desenvolvimento regional nas zonas mais 
desprotegidas; o desenvolvimento termal 
a partir de estruturas de animação. 

Nada disto será possivel se não houver 
vontade própria da parte do concelho e da 
iniciativa privada. 

Deixamos o sr. secretário de Estado no 
Hotel da Urgeiriça, parecendo-nos útil esta 
visita, não só em termos de Governo mas 
ainda em termos locais. 

Pode-se assim considerar uma jornada 
positiva. 

À visita não faltou D. Duarte Pio de 
Bragança, que reside aliás em Santar, que 
nos disse não gostar de comer carne pois 
toda a carne é proveniente de cadáveres. 
Ao gostoso cabrito assado proferiu ovos 
mexidos simplesmente! 

Luisa Lopes 
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FUNDAÇÃO 
«PORTUGAL SÉCULO XXI» 

ARRANCA «O MAIS TARDAR» 
EM ABRIL 

À Fundação Portugal Século XXI, promovida por 
Freitas do Amaral, afranca, «b ímais tarde» no 
princípio de Abril e poderá ter já esta semana à sua 
Comissão Instaladora, disse ontem, José Ribeiro & 
Castro, O director executivo do extinto Conselho 
Político da candidatura de Freitas do Amaral à 
presidência disse que na antiga sede da candidatura 
começaram já a surgir «contribuições espontâneas» 
de fundos para a fundação. «A primeira contribuição 
apareceu na terça-feira, subscrita por 137 traba- 
lhadores de um banco», disse Ribeiro e Castro, que 
foi autor de um projecto de estatutos para a fun- 
dação. Acrescentou que a Comissão Instaladora 
deverá começar a trabalhar ainda esta semana e que 
a fundação arrancará em Abril depois-de registado o 
nome e aprazada a escritura dos estatutos. O facto 
de as fundações precisarem legalmente do reco- 
nhecimento pelo Estado não impedirá que se 
arranque com projectos a efectivar mais tarde, disse 
ainda. Ribeiro e Castro referiu que, se a fundação 
vier a tera estrutura simples prevista no seu projecto 
de estatutos, Freitas do Amaral será presidente do 
Conselho de Administração e que Proença de 
Carvalho, director político da candidatura vencida 
em 16 de Feyereiro, será uma «peça essencial» da 
organização. 

QUATRO MILHÕES DE CONTOS 
DE EMPRÉSTIMOS AOS T.L.P. 
A empresa pública Telefones de Lisboa e Porto 

— TLP — foi ontem autorizada, pela tutela, a 
contrair empréstimos no valor total de 4 milhões de 
contos, para investimentos. Os dois empréstimos, 
contraídos junto da Caixa Geral de Depósitos 
destinam-se a compra de equipamento de teleco- 
municações e ao financiamento de projectos de 
investimentos incluídos no Plano de Investimentos 
do Sector Empresarial do Estado (PISEE) para 1985. 

O empréstimo de 3 milhões de contos tem um 
prazo de sete anos e o de 1 milhão de contos é para 
pagar em dez anos, sendo a taxa de juro contratual a 
máxima legal em cada momento em viaor 

e AÇORES 
VÃO TER REGIÕES DEMARCADAS 

DE QUEIJO 
A Região Autónoma dos Açores passa desde 

ontem, a poder criar regiões demarcadas para 
queijos de fabrico tipicamente tradicional. Um 
decreto legislativo regional recentemente aprovado 
na: Assembleia Regional dos Açores e agora 
publicado prevê o uso de marcas ou denominações 
de origem nos queijos produzidos nas regiões 
demarcadas cujas caracteristicas estejam de acordo 
com padrões de qualidade legalmente estabeleci- 
dos. 

LEONARDO MATIAS 
É O EMBAIXADOR 

NAS COMUNIDADES 
Leonardo Matias foi ontem oficialmente 

nomeado embaixador de Portugal nas Comunidades 

Europeias (Bruxelas). Leonardo Matias, que era O 
representante diplomático português em Washington, 

substitui na capital da CEE Silva Marques que, por 

seu turno, foi nomeado para Bona: Paulo Ennes, que 

estava na República Federal da Alemanha, não foi 

nomeado para qualquer posto diplomático. Para o 
Vaticano foi nomeado João de Sá Coutinho, onde 
substitui Hélder de Mendonça e Cunha. Foram 
também exonerados os embaixadores na Dina 

marca, Carlos Simões Coelho, na Venezuela 
Madeira de Andrade e em Áustria, Antônio Patrício 

DOIS MILITARES 
GRAVEMENTE FERIDOS 

NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Um major & um aspirante ficaram ontem gra- 

vemente feridos num acidente de viação ocorrido 
perto de Vieiros, Estremoz, quando seguiam num 
jeep do exército — anunciou o Estado-Maior do 
Exército. Durante um exercício, a viatura em que 
seguiam em serviço de reconhecimento sofreu um 
despiste, saiu da estrada e embateu numa árvore. O 
major Alberto de Palma Xavier Cavaco e o aspirante 
a oficial miliciano Bernardino Fernando Ribeiro 
Alves Passos foram evacuados de helicóptero para o 

Hospital Militar Central de Lisboa. O soldado 
condutor e outro oficial. que também seguiam na 
viatura, ficaram ligeiramente feridos e receberam, 

tratamento no Hospital Militar de Evora. Os militares 
feridos pertencem ao Regimento de Infantaria de 
Faro. 

VINTE ANOS DE PRISÃO 
PARA O GUARDA DA P.S.P. QUE 

ASSASSINOU DOIS JOVENS 

O guarda da PSP Hernâni Ferreira, que na 
madrugada de 18 de Abril de 1985, assassinou dois 
irmãos foi ontem condenado pelo juiz do Tribunal de 
Sintra a 20 anos de prisão. 

O colectivo presidido pelo juiz corregedor João - 
Carlos Caldeira congenou ainda o guarda da PSP em 
cerca de 1.500 contos de indemnização aos 
familiares das vítimas para além do pagamento dos 
respectivos inpostos. 

O guarda Hernâni Ferreira, 26 anos, conhecido 
em Queluz peia alcunha de «O Fuzileiro» assassinou 
dois jovens irmãos, com 24 e 25 anos, em Queluz, 
depois de ter atingido a tiro o pai das vítimas,   
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desmantelada pela Judiciária 
— PRESOS 10 ESTRANGEIROS E APREENDIDOS 3 QUILOS DE HEROÍNA 

A Polícia Judiciária desmantelou uma 
«vasta rede de traficantes de heroína» 
que resultou na prisão de 10 indivíduos e 
na apreensão de quase três quilos de 
heroina, foi ontem anunciado. A rede era 
composta por negros originários do Ga- 
na, Nigéria e Cabo Verde, que intro- 
duziam a droga em Portugal através do 
Aeroporto de Pedras Rubras e a vendiam 
em Lisboa, na zona do Cais do Sodré, 
refere um comunicado da Judiciária. 

Alguns dos indivíduos viviam em Portugal ao 

abrigo do estatuto de refugiado político. 
A investigação durou três meses — teve O 

nome de código «Tulipa» — e levou à identi- 

Livro 
muda 

ficação de 24 suspeitos. 
Desses, foram detidos 10, que viram con- 

firmadas as suas prisões pelo juiz de Instrução 
Criminal de Lisboa, afirma a PJ. 

Além da droga, a Judiciária apreendeu 250 
contos. 

Os individuos presos, de idades entre os 21 e 
os 38 anos, introduziam a droga em Portugal 
através de «correios» que a transportavam no 
interior do corpo ou dissimulada em malas. 

Os 2,860 quilos de heroína foram apreen- 
didos em mais de uma operação, a primeira das 
quais durante uma busca domiciliária em Al- 
cabideche. 

A restante droga foi apreendida pela Secção 
Central de Investigação de Tráfico de Estupe- 

facientes em diversas pensões de Lisboa. 
A heroína estava escondida em quartos ocu-. - 

pados pelos suspeitos agora sob prisão. 
«Tudo leva a crer que esta organização 

criminosa se estende por outros países da Europa, 
mormente na Holanda», refere a Judiciária. 

A droga era vendida preferencialmente no 
Cais do Sodré pelos originários de Cabo Verde. 

A Judiciária afirma que poderá efectuar novas 
detenções «com vista ao total e completo 
desmantelamento de todas as ramificações desta 
rede criminosa em território nacional». 

Uma fonte da PJ disse que a heroína apre- 
endida era pura, pelo que pelo seu desdobra- 
mento viria a resultar em cerca de cinco quilos de 

estupefaciente. 

das «vacas gordas» 
de maos 
  

  

Um livro contendo os registos de nascimento 
de 100 mil vacas e de 35 mil touros acaba de 
mudar de mãos, num acto importante para o 
futuro do efectivo pecuário. especialmente lei- 
teiro, em Portugal. 

Por protocolo assinado entre o Ministério da 
Agricultura, Pesca e Alimentação, por inter- 

édio da Direcção-Geral da Pecuária, e a 
viação Portuguesa de Criadores de Raça 

Frísia, ocorreu há dias a transferência do livro 
genealógico português da raça bovina frisia para 
esta associação E ni 

Sem sombra de duvida que a raça frisia, que 
em Portugal tem o nome vulgar de turina, ou 

leiteira, ocupa nº efectivo pecuário nacional a 

fatia mais grossa, tanto no que diz respeito ao 

número de cabeças como no peso económico que 

representa em relação às outras raças. 

Calcula-se que o número total de cabeças de 

trisias existentes em Portugal ronde o milhão, 

com 300 mil fêmeas adultas em plena produção, 

cerca do dobro em fêmeas jovens (até aos dois 
anos) e os restantes serão exemplares machos, 
empregues na reprodução. 

ro genealógico português da raça bovina 
frisia foi criado em 1962, pretendendo-se com ele 
criar um repositório de todas as genealogias e 
uma selecção de machos, sendo registados nele 
os animais com um nível mínimo de produção 

leiteira, 
A melhor vaca leiteira portuguesa é da região 

de Lisboa e produz 12 mil litros num período de 
305 dias, o prazo internacionalmente estipulado 
para este tipo de cálculos, já que não se contam os 
dois meses por ano em que o exemplar ama- 

menta. 
A campeã do mundo, que é obviamente 

holandesa, regista nada mais nada menos que 25 
mil litros para o mesmo período, ou seja, 82 litros 

de leite por dia. 
De qualquer modo, as produções leiteiras não 

são medidas propriamente em litros, pois os leites 
variam de espessura, preferindo-se falar em 

quilos. 
A produção em países desenvolvidos neste 

sector, como é o caso da quase totalidade da 
Europa Comunitária, é da ordem dos 7 mil quilos 
de leite por animal e por 305 dias, cifrando-se as 
produções portuguesas sensivelmente em me- 
tade, 3 500 quilos. 

   

  

Segundo a Associação Portuguesa dos 
Criadores da Raça Frisia, Portugal tem possi- 
bilidade de, através do melhoramento genético. 
do melhoramento das pastagens e do maneio dos 
animais, aproximar-se ou mesmo ultrapassar as 
médias europeias. 

«Só que não será naturalmente em todo o 
País» — disse à NP Bragança Parreira, dirigente 
da associação. «Os Açores e o litoral oeste são as 
regiões típicas onde o efectivo pecuário leiteiro 
português tem possibilidades de sobreviver face à 
CEE». 

A associação agrupa neste momento cerca de 
300 sócios, deixando no entanto de fora a quase 
totalidade de um grupo importante de produtores, 
o sector cooperativo. 

«Decorrem neste momento conversações 
com as principais cooperativas leiteiras, para se 
assinar proximamente um protocolo de coope- 
ração, tendo em vista os melhoramentos gené- 
ticos, de pastagens e de maneio já referidas» — 
disse Bragança Parreira. 

Quanto ao maneio das vacas, ou seja, toda a 
técnica que envolve o tratamento do animal, 
desde os cuidados fito-sanitários à ordenha, a 
associação está a estudar um projecto de ins- 
talação de unidades-piloto espalhadas por vários 
pontos do País, onde o produtor menos escla- 
recido poderá «ver para crer» e vir a obter depois 
melhores resultados. 

A raça frisia é empregue em Portugal quase 
exclusivamente para a produção de leite, sendo 
somente o seu refugo, animais acidentados ou 
velhos, que vai para abate. 

A associação, que é ao fiei depositário 
do livro genealógico da raça frisia em Portugal, 
vai procurar incentivar essericialmente o número 
e a qualidade dos reprodutores . 

«Ainda há pouco tempo um reprodutor era 
escolhido em Portugal pela pinta... Uns prefe- 
riam-no mais preto, outro com pintas: brancas, 
sem se saber bem como se iriam portar os seus 
descendentes» — diz Bragança Parreira. 

Hoje, um reprodutor é testado, sendo apro- 
vado somente depois de se saber qual a produção 
da prole que ajudou a nascer. 

O Governo, segundo apurou a NP, apresen- 
tará em Abril em Bruxelas um programa de 
melhoramento genético do efectivo pecuário 

    

nacional, no âmbito do Programa Específico de 
Desenvolvimento da Agricultura Portuguesá, 
PEDAP. 

Longa já é a história da raça frisia em 
Portugal, pois os primeiros exemplares teriam 
entrado no País em meados do século XVII, 
oriundos dos Países Baixos, e foram instalados 
em Lisboa e seus arredores. 

Ai se fixaram e multiplicaram, sob'os nomes 
de turinas ou holandesas, sempre exploradas na 
sua vocação lactigena. 

Com o andar dos anos o efectivo-foi cres- 
cendo, de vez em quando refrescado por novas 
importações. 

A facilidade de adaptação ao meio português 

e a real vocação lactigena que a distingue de todas 

as raças nacionais, a par da procura cada vez 

maior de leite para consumo em natureza, le- 

varam a conservar todas as fêmeas enquanto a sua 

exploração fosse remuneradora. 

Animal de boa corpulência é de tempera- 

mento calmo, a frisia foi alargando a sua zona de 

influência, em detrimento das raças autóctones 
como a galega, a barrosa, a mirandesa, a 

maronesa, a arouquesa, marinhoa, alentejana, 

mertolenga ou algarvia. 

Hoje em vias de quase extinção. estas raças 

autóctones, mais nústicas e sóbrias nas exigén- 
cias, poderão começar a recuperar os terrenos 
conquistados pelas frisias, passando-se a pro- 

duzir mais came que leite. 

Isto, ironicamente, devido à Europa, que 
seleccionará naturalmente as vacas leiteiras 
portuguesas, a braços com produções ainda 
caricatas e com acidentes de percurso dificeis de 
erradicar como seja a teimosa peripneumonia. 

Fernando Oliveira (NP) 
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GENEBRA — A República Popular 
de Angola anunciou ontem em Genebra, 
que está a encarar «seriamente» a sua 
adesão à organização de 13 membros dos 
países exportadores de petróleo. O vice- 
-ministro angolano dos Petróleos Desi- 
dério Costa disse que tal decisão é política 
e necessita do consentimento do Presi- 
dente José Eduardo dos Santos. Entre- 
tanto, os ministros da OPEP afirmaram 
que se registou um «consenso geral» e 
um «acordo de princípios» sobre a re- 
dução da produção para equilibrar os 
preços de petróleo. «Existe um consenso 
geral entre todos os membros da OPEP 

  

senhora Hector Barrantes», afirmava o comu- 
nicado, 

O Palácio de Buckingham anunciou ontem o este ano, na Abadia de Westminster. 
noivado do príncipe André, segundo filho da A notícia do noivado real foi afixada nos 
Rainha Isabel II, com Sarah Ferguson, que portões do Palácio de Buckingham pondo fim a 
mantém laços estreitos com a família real semanas de intensa especulação, segundo a qual 

britânica. o segundo filho varão da Rainha Isabel Il e do 

Entretanto, no exterior do Palácio encon- 
trava-se já uma multidão que esperava por este 
anúncio. no sentido da redução dos armazena- 

mentos a um nível tendente a manter os 
preços», disse o ministro dos Petróleos, 
Javier Espinoza. A OPEP está a bombear 
presentemente 17 milhões de barris por 
dia. Essa quantidade situa-se acima do 
limite de 16 milhões de barris diários 
abandonado em Lezembro passado e 
bastante acima dos 14 milhões de barris 
diários pedidos pela OPEP nos meses 
quentes de Verão. 
  

ORMANDALI (TURQUIA) — Sete 
crianças morreram ontem na localidade 
turca de Ormandali quando expiodiu uma 
granada de morteiro com que brincavam, 
anunciou a agência noticiosa Hurriyet. As 
vítimas, rapazes com idades entre os 
cinço e os 11 anos, encontraram o pro- 
jéctil meio enterrado no chão, na aldeia da 
na de Siirt, no sudoeste do país. 

utro rapaz, de 12 anos, ficou grave- 
mente ferido. O governador da região 
afirmou que-o: projéctil. poderá ter sido 
deixado na aldeia durante recentes ma- 
nobras militares na região. 

  

BELFAST — O IRA reivindicou 
ontem o atentado bombista que terça- 
-feira à noite causou a morte de um 
soldado britânico, perto de Belfast. A 
bomba, accionada por controlo remoto, 
explodiu junto de uma esquadra policial 
na altura em que uma patrulha de cinco 
soldados saía das instalações, na cidade 
de Castlewellan, a cerca de 60 quiló- 
metros para sul de Belfast. O atentado, 
que. causou. a primeira morte registada 
este ano de um soldado britânico na 
Irlanda do Norte, causou ainda ferimentos 
num outro soldado. 
  

WASHINGTON -— A Administra- 
ão norte-americana do Presidente da 
onald dm pediu ao Congresso cerca 

de 1.200 milhões de dólares de ajuda para 
África para 0 ano a começar em 1 de 
Outubro, verba superior em relação ao 
ano passado — soube-se terça-feira. A 
maioria do dinheiro, cerca de mil milhões 
de dólares, destina-se a auxílio econó- 
mico, afirmou um funcionário governa- 
mental. Mais de metade será atribuída 
aos Camarões. Quénia, Libéria, Niger, 
Senegal, Somália, Sudão, Zâmbia e Zaire, 
referiu. Este montante é superior em 200 
milhões de dólares ao destinado o ano 
passado para África — o continente mais 
pobre. 

  

BELGRADO — Yasser Arafat, líder 
da OLP, disse na Jugoslávia que está 
pronto a renovar conversações com a 
Jordânia de modo a tentar resolver a 
questão palestiniana, anunciou ontem a 
agência noticiosa Tanjug. 

Arafat, que chegou terça-feira a 
Dubrovnik. na Costa Adriática, declarou 
durante o seu encontro com o Presidente 
Jugoslavo Rodovan Vliajkovic estar 
«disposto a entabular novas conversa- 
ções com a Jordânia desde que os di- 
reitos legítimos e fundamentais do povo 
palestiniano e, acima de tudo, O direito à 
auto-determinação. sejam respeitados», 
afirma a agência oficial jugoslávia. 

Recordando que o diálogo entre pa- 
lestinianos e jordanos fol quebrado 
unilateralmente pelo Rei Hussein, Arafat 
acrescentou que as nações árabes em 
breve discutirão a evolução das relações 
entre os dois países     
  

O noivado oficial entre André e Sarah, ambos 

com 26 anos, foi anunciado através de um 
comunicado oficial entregue aos jornalistas que 
se encontravam no exterior do Palácio. 

Espera-se que André e Sarah se casem ainda 

Esta é Sarah Ferguson, acompanhada do pai, o major Ronald Ferguson. 

duque de Edimburgo tinha, finalmente, escolhido 
uma noiva. 

«E com o maior prazer que a Rainha e o duque 
de Edimburgo anunciam os esponsais do seu 
querido filho príncipe André com a menina Sarah 
Ferguson, filha do major Ronald Ferguson e da 

, cama a 

  

  

O Palácio não revelou qual a data em que se 
realizará o casamento, o primeiro na família real 
desde que o principe Carlos, herdeiro do trero. 

casou, na Catedral de S. Paulo, em 29 de Julho de 
1981, com Lady Diana Spencer. 

sema 
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Gana pede colaboração do Brasil 
para investigar intentona 

O Ministério dos Negócios Estrangeiros do Gana 
pediu ontem a colaboração do Brasil para investigar uma 
alegada intentona para derrubar o Presidente Jerry Raw- 
lings 

O pedido foi feito num encontro em Acra, entre o 
secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros do 
Gana, Obed Asamoah, e o embaixador do Brasil. 

No último fim-de-semana, foram presos dez ar- 

gentinos e oito norte-americanos depois de terem sido 

apreendidas seis toneladas de armas: e outros equi- 
pamentos militares num barco que acostou no Rio de 
Janeiro, aparentemente devido a uma avaria nos mo- 
tores. 

Na terça-feira, a rádio do Gana disse que dissidentes 
ligados a agências estrangeiras. de espionagem pro- 
jectavam usar as armas para derrubar Rawlings que 
através de um golpe de Estado, tomou há quatro anos o 
poder, pela segunda vez 

O navio, registado no Panamá, o «Nobistor», 
navegava: ilegalmente com uma bandeira do Gana, 
afirmou a rádio. A carga bélica fora comprada por um 
grupo de dissidentes, dirigido por Godfrey Osei. 

Segundo a mesma fonte, Osei, de 40 anos, foi preso 
em Fevereiro de 1983 depois de alegadas tentativas para 
derrubar Rawlings. Osei e outros conspiradores es- 
caparam da prisão durante uma outra tentativa de golpe 
de Estado, em Junho do mesmo ano 

  

Grécia vai baixar o preço dos combustíveis 
O Governo grego anunciou terça-feira a redução de 

6,6 por cento em média, do preço da gasolina e do 
gasóleo, efectuando assim a primeira redução dos 
preços dos combustíveis no país. 

O ministro da Energia afirmou que as reduções, que 
entram em vigor a partir de hoje, se devem à queda do 
preço do petróleo nos mercados internacionais 

O preço da gasolina normal passa de 75 dracmas 
(cerca de B9 escudos) para 72 (cercade 79 escudos) por 
Itro, enquanto a super teve uma redução de três 

dracmas passando a custar 77 (cerca de 81 escudos) 
por litro, o que representa uma redução de quatro por 
cento. 

O gasóleo, que sofreu uma redução de 8.5 por 
cento, passa a custar 38 dracmas (40 escudos) por litro 
contra 41,5 (perto de 44 escudos) 

O Governo socialista de Andreas Papandreou au- 
mentou 0 preço dos combustíveis três vezes no de- 
correr de 1985, tendo sido a última em Novembro. 

O ministro da Energia estimou que a Grecia poderá 

fazer uma economia de 120 a 150 milhões de dólares 
nas importações de petróleo nos primeiros três meses 
de 1986, o que a manter-se a tendência actual, poderá 
representar mais de 500 milhões de dólares no fim do 
ano 

A Grécia, que tem uma população de cerca de 10 
milhões de habitantes, gasta perto de 2,2 milhões de 

dólares na importação de 7,4 milhões de toneladas de 
petróleo por ano.



8 

0RIa/[:d0) 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado nas 
regiões do centro e sul e geralmente muito nublado 
nas regiões do norte onde há possibilidade de pe- 

riodos de chuva fraca. Vento geralmente fraco do 
quadrante norte. Neblinas ou nevoeiros matinais. 

Descida de temperatura minima nas regiões do 
centro e sul. 

    
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (13/2) — Viana do Castelo (15/4) — Vila Real 
(14/7) — Porto (14/6) — Penhas Douradas [10/1) — 
Coimbra (15/8) — Cabo Carvoeiro (14/10) — Castelo 
Branco (18/6) — Portalegre (15/8) — Lisboa (15/9) — 
Evora (16/9) — Beja (17/9) — Faro (19/9) — Sagres 
(15/11) — Ponta Delgada (17/14) — Funchal (20/13) 

SOL — Nascimento às 6.38. Ocaso às 18.46. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
as 3 horas e 2 minutos do dia 26. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11.07 e 23.35. 
Baixa-Mar às 4.26 e 16.56. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10.52 e 
23.17. 
Baixa-Mar às 4.28 e 16.49. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Mulher 

do Meu Melhor Amigo». Para Maiores de |2 
anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — «Ator — O Conquistador». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21,30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Desertores». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às l6€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) = «Cocoon — A Aven- 
tura dos Corais Perdidos». Para Maiores de 6 
anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Angel». 
Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini! 
(64457) «Rocky EV», Para Maiores de 12 
anos, as 15.30 e 21.45 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

ARARAS ASR 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). E 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e N. Bastos, 

Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322930) — e Branco, 
Gafanha da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Brandão, Sue. (22038) e 
Nova, Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 

Suc., Válega (53364). 
S. JOÃO DA MADEIRA — Da Praça (22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 

  

   

        

    
1= Tronco da arvore 5-— Pecia senhora 

2 — Rede 6 — Cauda do rato 
da 7—Solo 
tas do homem 8 — Corda do homem 

  

       
    

  

   

1 

  

HORIZONTAIS: 1 Sustentáculos: eli- 
mina. 2 — Idade; ligeireza. 3 — Qualquer; 
género de plantas poáceas; nome de homem. 4 
— Freguesia do Distrito de Aveiro; pão; 
alumínio (s.q.). 5 — Ruminante; nome de 
mulher. 6 — Parte do lombo entre a pá e o 
cachaço; cidade de Portugal. 7 — Preposição; 

    

  

   

    

    

     

      

  

AGENDA 

RAVES 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 19/03/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

  

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

71800 
66820 

9820 9840 
38016 38216 

J05805. 107355 
Canadá notas maiores ....... 
Dinamarca . 
Espanha ..... 
EUA notasdeteZ... 
EUA. notas maiores 

Finlândia A 
França 
Holanda 
Irlanda 
Itália 
Japão ..... 
Noruega .. 
Reino Unido ... 
Suécia 

Suiça 4, 
Venezuela « Belivar como 885 785 

Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposta de 6 por mil. 

    

   

      

      

  

AVEÍRO 
Bombeiros Velhos ... a dente 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufrupos Er 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto : 
EDP 
Guarda Fisc 
GNR j FA 
GNR (Brigada de Trânsito) . 

Serviços Municipalizados . 
DIÁRIO DE AVEIRO» 

Turismo dorepe 

  

   

  

     
   

    

  

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 4 E 6259 
Hospital... eum: 

6355 
62417 
62229 
63MM0 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ..s.s..ossoesssieser seriaecvese ie BRR 
Hospital, . y 4/6 
EDP : veses QMISUZ 
Serviços Municipalizados E 62762 
GNR heRtraciae inves oras 32593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários se122 
Hospital asd w S2133/4/S/6 
EDP E ças S2MM7/8 
GNR... Mus 1 52629 
psp E pod ndo nad 52999 
Serviços Munivipalizudos 2905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
Psp 

RO 12,00 — Dô Mar à Serra 
À 12.30 — Jornal da Tarde 

12:45 — Portugal de Lisa-L e 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

6.45 — Abertura VR E Ape 
i 18.00 — Arauto 7.00 — Jornal da Manhã 

TIS — Chocolate Va vlanhã 19:00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19,30 — Expresso da Noite 

20.30 — O Mundo em Foco 
0.00.— Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

     
SOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

o antigo. 8 — Pre 
Palestina onde nasceu Cris 

Colocar; grande quantidade. 10 — Querida; 

pequeno ovo. [| — Sanar; adicionar. 

VERTICAIS: | — Bastão de regente de 
orquestra; periodos. 2 — Relativo ao ânus; 
muitos; adversa. 3 — Estrela; o que é bom, 
lícito e recomendável; dois. 4 — Encontras- 
-te; tonalidade; casamento. 5 — Nome de 
homem: produzir. 6 — Além; miserável, 7 — 
Actua; nadas. 8 — Contr. de propos. e artigo; 
origem do feto; mudo de lugar. 9 — Emprega; 
rio de Portugal: aguardente de melaço. 10 - 
Nome de mulher; acolá; nota musical. 11 
Albergar; passo. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 223 

BASES — ANULA — ANOS — A — ASAS 
- TAL — ALA — ARI— UL — TRIGO — 
T— BOI— EVA — A — ACEM — V — 
OVAR — EM — GIZ — EL — EM — 
BELEM — IA — R — POR — ROR — 
AMADA — ÓVULO — SARAR — SO- 

MAR. 
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RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Jornal da Tarde 
12.15 — Documentário 
12.30 — Origens — (Ultimo Episódio) 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — Peixes na 
Água e Urso Teddy 
18.45 — Pais, País 
19.15 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Corpo a Corpo 
21.20 — Europa 
21.45 — México/86 — (2.º Programa) — Re- 
senha historiada dos diversos Campeonatos do 
Mundo de Futebol 

     
RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Sumário 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Jornal da Tarde 
13.00 — Coimbra sem Tempo 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «Anima- 
ção» — A Patrulha dos Patetas — Regressa 
Bosko num desenho animado que Isadore 
greleng dirigiu, em 1930, sátira a um filme 
famoso e que se intitulava «A Patrulha da 
Alvorada». «O Urso Teddy». 
18.45 — País, País 
19.15 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Corpo a Corpo 
21.25 — Guerra e Paz — Kutozov é confir- 
mado como comandante supremo dos exércitos 
russos. Imagens espectaculares reproduzem com 

  

22.15 — Sherlock Holmes — Hilton Cubitt. 
um proprietário de Nordolk, vai a Baker Street 
pedir a ajuda de Sherlock Holmes e de Watson 
para esclarecer o mistério das pequenas figuras de 

dançarinos. 

23.10 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

18.55 — Abertura 
18.57 — Eurovisão — Patinagem Artística — 
Campeonato do Mundo de Geneve — Figuras 

livres — homens. 

19.30 — Notícias 
19.35 — Continuação da Patinagem 
21.30 — Notícias 
21.35 — Continuação da Patinagem 
22.00 — Últimas Notícias 

extraordinária grandiosidade e fidelidade, o 
confronto decisivo na grande batalha. 
22.20 — Estranhos Poderes por Arthur 
Clarke (1.º episódio) — Arthur €. Clarke, o 
genial autor de «2001, Odisseia no Espaço», 
preparou uma série fascinante de episódios sobre 
os mistérios do mundo psíquico e do espírito 
humano. 
22.50 — Sarilhos com Elas — Blanche sente-se 
rejuvenescer quando o seu professor de ginástica 

a convida para sair. 
23.15 — 24 Horas 
23.30 — Remate 

RTP-2 

18.55 — Abertura 
18.57 — Eurovisão — Patinagem artística — 
campeonato do Mundo de Genêve (figuras livres 
— senhoras). 

19.30 — Notícias 
19.35 — Continuação da Patinagem. 
21.30 — Notícias 
21.35 — Continuação da Patinagem. 
22.00 — Ultimas Notícias 

  

Dto vilo etila 

Principais acontecimentos registados 
no dia 20 de Março, dia da chegada da 
Primavera (às 22h03) ao Hemisfério Norte: 

43 — Nasce o poeta latino Ovídio. 
1191 — Morre o Papa Clemente II, orga- 

nizador da Terceira Cruzada. 
1602 — Os Estados Gerais da Holanda es- 

tabelecem a Companhia das Índias 
Orientais. 

1727 — Morre, em Kensigton, Grã-Breta- 
nha, o físico Isaac Newton. 

1784 — A Holanda cede à Grã-Bretanha o 
porto de Negapatam, em Madras. 
India. 

1792 — Morre, em Roma, o escritor, filó- 
sofo e pedagogo português Luis An- 
tónio Verney. 

1800 — O Exértito francês, sob o comando 
de J.B. Kleber, derrota os turcos em 
Helipolis, Turquia, e avança para o 
Cairo. 

1815 — Napoleão Bonaparte entra em Paris 
e inicia os chamados «cem dias», 

1816 — Morre a rainha D. Maria |, de 
Portugal. 

1849 — Luís I, da Baviera, abdic: 
1863 — A Marinha portuguesa passa a ter a 

divisa «A Pátria honrai, que a Pátria 
vos contempla», segundo uma por- 
taria do ministro Mendes Leal. 

1883 — Morre, em Lisboa, o escritor José 
Maria da Silva Leal 

1888 — O Teatro «Baquet:, no Porto, é 
destruído por um incêndio. 

1916 — As forças aliadas concordam na 
partilha da Turquia, no decurso da 
Primeira Guerra Mundial. 

1945 — O general norte-americano Douglas 

Mac Arthur anuncia à invasão, por 

parte de forças dos EUA, da Ilha de 
Panay, Filipinas, no decurso da 
Segunda Guerra Mundial 

1956 — A França reconhece a independência 
da Tunisia, que tem como primeiro 
presidente Habib Bourguiba 

1972 — Uma avalanche mata 19 alpinistas 

  

  

o que tem acontecido a 20 de Março 

  

japoneses quando escalavam o 
Monte Fuji, Japão. 

1976 — O. Presidente Tito, da Jugoslávia, 
visita o Algarve, onde é recebido 
pelo Presidente português, general 
Costa Gomes. 

1981 — O Sindicato polaco «Solidariedade » 
responde ao espancamento polícial 
de 23 activistas da organização 
declarando uma greve nacional de 

a e desencadeando greves de 

aviso. 
1983 — Chega a Portugal o secretário de 

Estado norte-americano da Defesa, 
Caspar Weinberger, para participar 
nos trabalhos do grupo de planea- 
mento nuclear da Nato, que nos dias 
22 e 23, reúne os ministros da 
Defesa dos países membros da 
Aliança Atlântica. 
Cinco tripulantes de um petroleiro 
soviético ficam feridos e o barco 
danificado devido à explosão de uma 
mina em Porto Sandino, na Nica- 
rágua, colocada por rebeldes direi- 
tistas anti-governamentais, apoiados 
pelos Estados Unidos da América 

— A cimeira da CEE, em Bruxelas, 
malogra-se após dois dias de nego- 
ciações entre os chefes de Governo 
dos 10 países, o que coloca membros 
daquela organização numa situação 
de quase rotura. O malógro é atri- 
buido, pela maioria dos participan- 
tes à inflexibilidade da Primeira- 
-Ministra britânica, Margaret 
Thatcher. 

1985 — O Presidente eleito do Brasil, Tan- 
credo Neves, é submetido a uma 
segunda intervenção cirúrgica aos 
intestinos. 

Este é o septuagésimo nono dia do ano. 
Faltam 286 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «O sinal mais 
evidente da sabedoria é uma boa disposição 
constante» — Michel Montaigne (1533- 
-1592) — ensaista francês. 

   

1984 — 
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COLÓNIA (ALEMANHA FEDERAL) — Jogo de futebol entre o Colónia e o Sporting para a Taça UEFA. 

DESPORTO 

Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro» 

O ST O e eee É) 

BREVES DO DESPORTO 

BRUXELAS — As selecções de futebol de 
juvenis da Bélgica e do País de Gales vão reabrir o 
Estádio Heysel Park de Bruxelas, em jogo do 
respectivo «Europeu», após a UEFA ter encerrado o 
recinto devido aos actos de violência ali registados. 

O Estádio de Heysel Park não é utilizado em 
competições desde que aí morreram 29 especta- 
dores a 29 de Maio de 1985, durante a final das 
Taças dos Campeões Europeus entre a Juventus de 
Itália e o Liverpool de Inglaterra. 

HAIA (HOLANDA) — O Feyenoord foi terça- 
feira à noite afastado da Taça da Holanda ao perder 
com o Fortuna Sittard, por 2-1, aumentando o 
favoritismo do Ajax na conquista do troféu. 

O Ajax, que já conquistou dez vezes o troféu, 
lidera o campeonato da Primeira Divisão da ho- 
landesa. 

ST GALLEN (SUÍÇA) — O clube suiço 
primodivisionário St Gallen decidiu terça-feira à 
noite despedir de imediato o seu treinador alemão- 
«federal Werner Olk. 

O clube já tinha decidido não renovar o contrato 
devido aos maus resultados alcançados e assegu- 
rara os serviços de outro técnico alemão-federal, 
Uwe Klimaschefski, para a próxima época 

O St Gallen ocupa a 12.º segunda posição entre 
os 16 clubes da Primeira Divisão. 

  

PARIS — O Bordéus ficou terça-feira à noite 
apurado para os quartos de final da Taça da França 
ao vencer o Chaumont, por 5-0, após ter empatado a 
zero golos no jogo da primeira mão. 

O Paris St Germain, que lidera o campeonato 
gaulês, prossegue igualmente em prova após 
derrotar o Mulhouse, por 2-1 (1-0 na primeira mão). 

BOGOTÁ — O clube colombiano América 
empatou terça-feira à noite zero golos com o Cali, do 
Chile, assegurando a liderança do grupo dois da 
Taça dos Libertadores da América. 

O América, único clube que já disputou dois 
jogos, empatou no primeiro. encontro com o 
Cobresol, do Chile, a zero golos. 

KOWEIT — O Koweit derrotou ontem a Is- 
lândia, por 1-0, num encontro particular de futebol 
disputado no Koweit. 

Faisal Al-Dkhail, aos 32 minutos, marcou o golo 
da vitória. 

Presenciaram o encontro 15 mil espectadores.     
  

«MUNDIAL» 

DE PATINAGEM ARTÍSTICA. 
Gordeeva e Grinkov 
campeões de pares 

Os jovens patinadores soviéticos Ekatarina Gor- 
deeva e Sergei Grinkov venceram terça-feira à noite a 
competição de pares do Campeonato Mundial de 
Patinagem Artística que decorre em Genebra 

Os anteriores titulares, Elena Valova e Oleg Vasiliev, 
que ocupavam a segunda posição no final dos exer- 
cícios obrigatórios, cometeram alguns erros em relação 
aos novos titulares. 

A classificação final foi a seguinte: 
1 — Ekatarina Gordeeva/Sergei Grinkiv, URSS, 1.4 

pontos; 2 — Elena Valova/Oleg Vasiliev, URSS, 2.8; 
3 — Cynthia Coull/Mark Rowsom, Canadá, 4.6; 
4— Larisa Selezneva/Oleg Makarov, URSS, 5.2: 
5 — Denise Benning/Lyndon Johnston, Canadá, 8.4. 

Barcelona venceu iaça das Taças 
    

pela segunda vez consecutiva 
A equipa espanhola do FC Barcelona conquistou 

pelo segundo ano consecutivo a Taça das Taças em 
basquetebol ao derrotar na final, reaizada terça-feira, os 
italianos do Scavolini de Pesaro, po 101-86. 

O Barcelona vencia ao intervalo por uma diferença 
de 49-44, mas na segunda parte o maior ataque da 
equipa espanhola favoreceu o aumento da vantagem 
sobre os seus adversários, alcançando uma vitória 
folgada por 15 pontos. 

A boa exibição do norte-americano Zam Frederick, 
do Scavolini de Pesaro, que foi o melhor marcador em 
campo, com 32 pontos, não bastou para impedir o 
domínio do jogo por parte da turma espanhata. 

Na equipa campeã dois dos melhores contributos 

para a vitória foram dados pelos norte-americanos Mark 

Smith e Greg Wiltjer. 
Juan de La Cruz, do Barcelona, e Walter Magnífico, 

do Scavolini foram expulsos, por terem atingido o 
máximo de cinco faltas. 

O Scavolini de Pesaro já foi titular da competição em 
1983. 

Marcadores: FC Barcelona — Seara (2), Sibilio (24), 
Solozabol (10), Smith (20), Ortiz (7), De La Cruz (4), 
Wiltjer (14) e San Epifânio (20). 

Scavolini de Pesaro — Magnífico (16), Frederick 
(32). Tillis (13), Zampolini (4), Costa (5) e Silvester (16). 

  

XADREZ 

Anticompetição 
no preliminar 
do distrital absoluto 

Sabendo que os melhores valores individuais e 
colectivos do distrito de Aveiro se encontram nas fileiras 
do Orfeão de Águeda e do Illiabum Clube, como se pode 
admitir uma fase preliminar dividida em duas zonas, a 
apurar os três primeiros de cada uma, reunindo estes 
dois clubes na Zona Sul e, na Zona Norte (muito menos 
competitiva), ficar o núcleo de atletismo: de Cucujães 
com mãos livres para apurar quem bem o desejar? 

Nestes moldes, a selecção de valores não se faz 
equitativamênte, proporcionando o afastamento prema- 
turo de bons valores em detrimento de outros sem à 
mesma qualidade. Em contraste com o autêntico assalto 
à qualificação na Zona Sul, encontramos uma passi- 
vidade que importa denunciar e não permitirem futuras 
provas na Zona Norte, lançando o embate da preliminar a 
Uma só zona, com todos em iguais circunstâncias 

Com ludo isto, a prova continua a subverter O 
trabalho de base que vem sendo desenvolvido pelo 
Orfeão de Águeda e pelo Illiabum, prejudicando os seus 
xadrezistas. em particular Albano Ferreira que decidiu 
não participar como forma de protesto 

Situação que se não repita, fazemos votos para que 
futuramente algo seja alterado Z 

ANDA Luis Grego 

  

      

Lendl aumenta liderança 
no «(Grande Prêmio» 

É O checoslovaco Ivan Lendl, actual número um do 
= FP «ranking» Mundial de Ténis, consolidou a liderança da 

classificação do «Grande Prémio», ao alcançar 1.250 
pontos, após o triunfo na final do Torneio de Roma. 

Entre os primeiros dez classificados não figuram 
algumas das grandes vedetas do ténis como o norte- 
americano John McEnroe, que se encontra ausente da 
competição, e o alemão-federal Boris Becker, dado ter 
sido eliminado nas primeiras jornadas do único torneio 
pontuável em que participou até agora. 

A classificação actual é a seguinte: 
1 — lvan Lendl, Checoslováquia, 1.250 pontos. 
2 — Joakim Nystrom, Suécia, 798. 
3 — Yannick Noah, França, 514. 
4 — Jimmy Connors, Estados Unidos, 480. 
5 — Brad Gilbert, Estados Unidos, 460. 
6 — Mats Wilarder, Suécia, 423. 
7 — Stefan Edberg, Suécia, 392. 
8 — Thierry Tulasne, França, 280. 
9 — Tim Mayotte, Estados Unidos, 280. 

10 — Anders Jarryd, Suécia, 270.   
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As imagens que apareceram há cerca de 
quatro dias na Igreja das Ondas em Tavira 
não podem ser consideradas como «um 
milagre ou algo transcendental» — disse 
ontem uma fonte do Paço Episcopal de Faro. 

Um responsável do gabinete do bispo do 
Algarve acrescentou que o aparecimento da- 
quelas figuras não pode ser entendido como 
algo de sobrenatural, pelo menos antes de se 
proceder «a uma apreciação técnico-científica 
ou um estudo mais detalhado». 

A mesma fonte justificou por esse motivo a 
falta de uma posição da Igreja que, em sua 
opinião, a ser tomada agora, seria «imatura e 
precoce». 

«A Igreja só poderá pronunciar-se sobre o 

acontecimento depois de concluído esse es- 
tudo», frisou aquele responsável, adiantando 
contudo que a Diocese de Faro «não tem es- 
tado a dar muita importância» ao facto de 
pessoas atribuirem ao caso um carácter mi- 
lagroso. 

As imagens referidas foram encontradas 
há menos de uma semana numa parede in- 
terior da Igreja das Ondas, depois de obras de 
restauração. 

Depois de um pedreiro ter efectuado um. 
novo reboco ao interior daquela 'sreja, uma 
mulher responsável pela sua manutenção e 
limpeza constatou numa das paredes próximo 

  

do altar-mor o aparecimento do esboço de 
duas figuras que alguns identificam como 
santos. 

Desde essa altura, têm ali acorrido cen- 
tenas de pessoas, atraídas pelo que já é 
designado de «milagre da Igreja das Ondas». 

O presidente da Câmara Municipal de 
Tavira disse que, inclusive, já se estão a 
organizar excursões vindas de Espanha. 

«A cidade de Tavira deve estar louca», 
afirmou por seu turno, um elemento da 
Guarda Nacional Republicana local, a pro- 
pósito do movimento que se está a verificar 
naquela cidade.       

Duzentos portugueses candidataram-se 
a empresários de «elevado potencial» 

Duzentos portugueses, com uma idade média 
de 28 anos e dos quais apenas 15 são mulheres, 
pretendem ser empresários de «elevado poten- 
cial». 

Trata-se do grupo da candidatos à segunda 
edição do Projecto JEEP — Jovens Empresários 
de Elevado Potencial. iniciativa conjunta do 
Banco Português do Atlântico, e Associação 
Industrial Portuense. 

Sessenta por cento dos projectos apresenta- 
dos dizem respeito à indústria transformadora, 
nomeadamente novas tecnologias de informação, 
metalomecânica, têxtil e calçado, 30 porcento ao 
sector primário e 10 por cento aos serviços. 

De salientar ainda que a grande maioria dos 
projectos. apresentados essencialmente por 
engenheiros e economistas, se destina às zonas 

do litoral, tradicional receptáculo da indústria 
portuguesa 

Segundo Augusto Costa, do BPA, há pro- 
jectos inovadores, não só a nível do próprio 
produto como também das técnicas de fabrico. 
nomeadamente no campo dos materiais de cons- 
trução, da electrónica e das tecnologias de 
informação. 

Trata-se na sua grande maioria de projectos 
muito vocacionados para franjas de mercado 
onde a procura é muito exigente e a oferta muito 
limitada, acrescentou a mesma fonte. 

Esta segunda edição do Projecto JEEP apre- 
senta algumas novidades relativamente à pri- 
meira. 

Desta vez os candidatos tiveram de apresentar 
à partida um memorial sobre a empresa que que- 
rem formar pois «se as pessoas têm garra de 
empresários, terão certamente um projecto de 
empresa que não concretizaram por falta de 
oportunidade», disse. 

Esta exigência resultou de se ter verificado 
que na primeira edição do projecto, cuja fase final 
está a decorrer. os projectos que tiveram mais 
rápido progresso pertenciam a pessoas que ti- 
nham «ideias na cabeça», e que mercê das 
condições proporcionadas foram amadurecidas. 

Uma outra variante desta edição diz respeito à 
«fase de imersão», denominação atribuída ao 
período em que os candidatos são submetidos 
exaustivamente a problemas de empresas. 

Às empresas a constituir pelos JEEP terão 
como sócio o BPA e serão financiadas por este 
através de empréstimo à taxa de juro em vigor e 
por capital do próprio empresário. 

Poderá ainda financiar o projecto a Sociedade 
de Capital de Risco recentemente lançada pelo 
BPA e que aguarda autorização do Governo para 
a sua concretização. 

De forma a garantir ao JEEP o domínio da 

empresa e a assegurar que o invesimento feito 
pela Sociedade de Capital de Risco é gerido e 
utilizado da forma avalizada por esta desde o 
início, o capital da empresa deve ser maiori- 
tariamente detido pelo jovem empresário e pela 
Sociedade de Capital de Risco. 

A «Conselho», que também participa no pro 
jecto, dará apoio no âmbito da sua actuação como 
empresa de consultadoria, noméadamente em es- 
tudos de mercado e projectos de viabilidade 
financeira, entre outros. 

Na primeira edição deste projecto surgiram 
400 candidaturas tendo sido seleccionadas apenas 
19. 

Desses 19 projectos de empresas, cinco es- 
tão numa fase bastante adiantada, com um 

investimento total na ordem dos 400 mil contos, 
essencialmente nas áreas agro-alimentar, meta- 
lomecânica e tecnologias de informação. 

  

E A* à E 
SINGAPURA — Equipas de socorro transportam em maca mulher que sobreviveu 80 horas nos escombros do hotel 

Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro     

Congresso do PSD 
terá 700 delegados 
eleitos 

O Congresso do PSD terá a participação de 700 
delegados eleitos pelas estruturas do Continente, Re- 
giões Autónomas, Emigrantes, Associações Sindicais & 
eleitos locais, refere o regulamento publicado ontem no 
«Povo Livre» 

O órgão oficial do PSD publica o regulamento do XIII 
Congresso do Partido, no qual se estabelecem as quotas 
de militantes a eleger pelas diversas estruturas, a ordem 
de trabalhos e a apresentação e votação de propostas. 

No Congresso, que se realiza em 3u e 37 de Maio e 1 
de Junho, participam 540 delegados a eleger pelas sec- 
ções do Continente e pelas estruturas das Regiões 
Autónomas e da Emigração. 

Todos os delegados — com excepção feita aos da 
JSD e de fora do Continente —, participantes e 
observadores têm de entregar mil escudos no acto de 
inscrição. 

O Congresso começa com uma intervenção de 
Cavaco Silva, presidente da Comissão Política Nacional, 
que pode usar da palavra «sem limite de tempo». 

À ordem de trabalhos inclui a aprovação de altera- 
ções aos estatutos, a estratégia e linha política do PSD e 
a eleição dos órgãos nacionais.
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e PINHAL, compra-se. Azurva 
— Eixo. Telef, 21287 — 
Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — Aveiro, 

* TI, vende-se/aluga-se. Teles. 
29903/25579 — Aveiro. 

  

e T1, aluga-se, na Praia da Bar- 
ra. Telef, 322332 — Ílhavo. 

* ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telef. 28615 — 
Aveiro. 

e LOJA PARA SNACK. Telef 
23528 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

  

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telef. 94304 — 
Aveiro. 

e GESTOR DE EMPRESA, ao 
primeiro emprego, precisa- 
se. Contactar: Rações Si- 
marques, Ld.* — Vergas — 
3840 VAGOS. 

  

e DESENHADOR CONSTRU- 
ÇÃO CIVIL, com gabinete 
próprio, oferece-se. Telef 
369138 — Barr 

    

e VIDRO ANTI-REFLEXO — 
Vidraria Almeida. Tetef, 
25474 — Rua do Carmo, 45 

— 3800 AVEIRO. 

e AVES EXÓTICAS — Aqua- 
viva — Mercado Municipal, 
Loja 12— Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23 — Telefs. 29820/70 — 
Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário. Telef, 
25880 — Aveiro. 

e QUEIJO MARINHAS — Cen- 
tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

e REGICAFÉ — Centro Dietético 
— Telef. 792372 — Vagos. 

e VIDEO/ALTA FIDELIDADE 
— Rua Luís de Camões, 58 
— Cacia. 

  

e CASAL E SOARES, Ld* — 
RuaCega —S. Bernardo. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rus Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef.21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — Avei- 
To. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio—S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Télef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef 27942 — 
Aveiro. 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Tuiet. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rus Combatentes G. Guer- 
ra,21— Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

e DAVID/ESTOFOS — Quin- 
tãs. Telef. 94803 — Costa do 
Valado. 

  

e MINIMERCADO traspassa- 
se, Telef. 29448 — Aveiro. 

e RESTAURANTE SELF-SER- 
VICE, modernamente equi- 
pado, trespassa-se. Telef, 
22938 — Praia da Vagueira. 

  

e MERCEDES 206-D, vende- 
-se, barata. Telef. 21704 — 
Aveiro. 

e RENAULT 12 TS 1974, a 
precisar de pintura e ligeira 
reparação linteressa às ofi- 
cinas), vende-se pela melhor 
oferta. Telef. 24601 (horas 
expediente) — Aveiro. 

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado. Telef. 
93710 — Aveiro. 

  

    

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 
[Se LAPA DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

  

  

    
  

  

SARRABULHADA 
1 Kg. de carne de porco fresca 

250 g. de figado de porco fresco 

250 g. de sangue de porco cozido 

200 g. de redenho de porco fresco 
1colher “*- .acha 

q.b. de sal, pimenta, cominhos e limã 

Partem-se as febras e o fígado e poêm-se a cozer 

durante meia hora, temperados com sal e pimenta. 

  

| partido aos bocados. Junta-se-lhes depois a came e O 

fígado, que já estão cortados em pedaços. Tapa-se O 

| tacho e mexe-se o conteúdo de vez em quando. 

Quando estiverem loiros, junta-se-lhes 0 sangue 

cozido, previamente desfeito e um pouco de cominhos. 

Rectificando o tempero, mexe-se bem para abeberar 

a gordura. Serve-se polvilhando com mais cominhos e 

enfeitando com rodelas de limão 

ARROZ DE LAMPREIA 

MOLHO: Lampreia, azeite, vinho tinto, alho, 

louro, sal e pimenta. 
REFOGADO: Azeite, banha, louro, sal, pimen-     

  

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 
Recorte o cupão e remeta-o para: - Diário de Aveiro- — Avenida Dr.” Lourenço Peixinho, 9%-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489. 

ta, cravo, presunto e chouriço. 

meses [1] 

Num tacho põe-se a aloirar a banha e o redenho. 

   

NOMES core caoocecinrssedivo vivo 

Preparação da lampreia: 

A lampreia deve estar viva. Amarra-se pela garganta, 
dependura-se e corta-se-lhe a ponta do rabo, colocan- 
do-se uma tigela por baixo para aproveitar todo 0 san- 
gue. Corta-se-lhe a cabeça, mergulha-se rapidamente 
em água a ferver e estende-se sobre uma tábua, onde se 
rapará muito bem com uma faca, golpeando-se depois 

em espaços regulares que marcarão as postas, mas sem 
atingir a espinha (tripa), a qual deve ser puxada deva- 
garinho, extraindo-a inteiramente. 

À parte, prepara-se o molho, no qual a lampreia 

deverá marinar aproximadamente duas horas, já cortada 

às postas, e, entretanto, prepara-se o refogado, jun- 

tando presunto cortado aos pedacinhos e rodelas de 

chouriço. Quando o refogado estiver bem louro colo- 

cam-se as postas da lampreia, deixando estufar durante 

algum tempo. Retira-se então a lampreia (quando esta 

estiver cozida) e adiciona-se ao refogado a água sufi- 

ciente para cozer 0 arroz. 

Quando o arroz estiver em meia cozedura deitam-se 

os pedaços da lampreia e o sangue, misturando le- 

vemente com o garfo. 
Este arroz deve ficar bem húmido. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do -Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 

(Risque o que não interessar). 

  

  

    
Po OT ST PT 

Tente descobri-las é seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 
es dois desenhos. Não contam, obvi 

  
  

PAUS CAR LO resultantes “de eventuais imperfeições do próprio desenho: 

RR ta EE TAMCLa o [rr Te NAL: ge etc RAR ci le bel  
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Decorrem os trabalhos de preparação e os 

contactos a nível internacional para que a rea- 
!ização da Europex 86, no nosso País, constitua 
um importante acontecimento no âmbito da 

filatelia. a 
A Europex 86, iniciativa conjunta dos CTT e 

da Federação Portuguesa de Filatelia, que terá 
lugar de 3 a 12 de Outubro, será um Salão 
Filatélico Internacional — de carácter não com- 
petitivo — que, comemorando a entrada de 
Portugal na CEE, apresentará em Lisboa, no 
Forum Picoas, as melhores colecções de selos 
dos países que integram a CEE. 

Acontecimento por digno de destaque, e 
que interessará não só os filatelistas portugueses e 
de todo o mundo mas também o público em geral. 
a Europex 86 garante a presença das colecções 
oficiais das Administrações Postais e as melhores 

e mais representativas colecções existentes em 
cada um dos países da CEE, apresentadas a 
convite das Federações Filatélicas Nacionais. 

A representação de Portugal, como País 
anfitrião e promotor desta iniciativa, terá na- 
turalmente uma dimensão adequada. 

Mas, a comissão organizadora pretende que a 

  

Europex 86 vá mais longe, isto é, que represente 
o início de uma fase de grande intercâmbio de 
ideias e experiências no âmbito da filatelia, a 
concretizar através da realização anual de ex- 

posições — essas em regime de competição — a 
realizar alternadamente em cada país. Assim, no 

decorrer da Europex 86, terá lugar um Congresso 
das Federações de Filatelia para elaboração e 
aprovação do regulamento dessas exposições e 
uma reunião das Administrações Postais dos 

países envolvidos onde serão debatidos temas de 
Filatelia. 

  

Agência bancária 
assaltada no Barreiro 
(Da primeira página) 

A PSP do Barreiro tomou conta da ocorrên- 
cia, estando a proceder à investigação com a 
colaboração da Polícia Judiciária de Setúbal. 

Um minuto e meio foi o tempo necessário aos 
assaltantes para roubarem 500 contos de uma das 
caixas da agência bancária, disse uma fonte da 
segurança do banco. 

A mesma fonte acrescentou que os assaltantes 
eram «rapazes novos, entre os 20 e os 30 anos e 
procederam da forma tradicional e habitual nestes 
casos». 

«Isto é um assalto» — avisaram os indivíduos 
ao entrar, cerca das 8h50 no Crédito Predial 
Português do Barreiro, tendo de imediato dois 
deles saltado para dentro do balcão, enquanto o 
terceiro indivíduo ficou junto à porta. 

«Um deles empunhando uma pistola manteve 
os empregados afastados do balcão, enquanto 
retirava o dinheiro de uma das caixas» — disse a 
mesma fonte, que avaliou o montante roubado 
em-cerca de 500 contos. 

“Tudo se passou em cerca de um minuto e 
meio» — sublinhou. Os assaltantes nem sequer 
fizeram menção de abrir o cofre do banco, dotado 
de dispositivo retardador. Levaram o dinheiro 
daquela caixa e correram para a rua». 

A hora a que se registou o assalto apenas três 
clientes se encontravam no interior da depen- 
dência bancária, tendo, tal como os empregados, 
sido mantidos afastados do balcão, disse a mesma 
fonte. 

Aquele elemento da segurança do banco re- 
feriu ainda que os individuos não apresentavam 
sinais característicos passíveis de identificação e 
actuaram de cara destapada. 

O 2.º ASSALTO ESTE ANO 
A DEPENDÊNCIAS BANCÁRIAS 

O assalto no Barreiro é o segundo verificado 
este ano a dependências bancárias. 

Em 31 de Janeiro, dois homens armados, de 
cara descoberta, assaltaram a dependência do 
Banco Nacional Ultramarino na Avenida da 
Igreja, em Lisboa, fugindo com cerca de 10 mil 
contos. 

TAÇA DAS TAÇAS 

Dukla 

elimincu o Benfica 
No jogo realizado ontem no Estádio da Luz, o Benfica 

derrotou o Dukia de Praga, por 2-1, 0 que no entanto não 

chegou para continuar na Taça das Taças, pois perdera 

  

no campo do adversário por 1-0. E segundo os re- 

gulamentos quem marca no campo contrário, nestas 
ci âncias, passa à fase seguinte. 
    

Desde o princípio do ano verificaram-se 
outros três assaltos de vulto. 

Em 6 de Janeiro, quatro homens armados 
assaltaram a tesouraria da Fábrica de Pilhas Secas 

da Tudor em Massamá, Cacém, roubando 6.000 
contos destinados oa pagamento de salários dos 
cerca de 200 trabalhadores. 

Em 27 de Fevereiro, a Repartição de Fi- 
nanças da Venda Nova, Amadora, foi assaltada 
por cinco encapuçados, que fugiram com cerca 
de 400 contos. 

No dia seguinte, foi assaltada em Queluz de 
Baixo a empresa Acta por sete homens, que 
levaram mais de sete mil contos destinados ao 
pagamento de salários. 

  

PALME: SUSPEITO LIBERTADO | 
À polícia sueca libertou ontem um alegado suspeito 

de envolvimento no assassínio do Primeiro-Ministro 
Olof Palme, porque uma das testemunhas cruciais no 
processo de investigação não o reconheceu, anunciou o 
Gabinete do Ministério Público. 

O homem, um sueco de 32 anos, deixou sob escolta 
o quartel general da polícia enquanto decorria"uma 

x 

assassínio de Olof Palme. 

  

conferência de imprensa em que se anunciou a sua 
libertação. 

A informação do Gabinete do Ministério Público 
afirma que o indivíduo foi libertado porque a polícia não 
pôde provar que ele tinha estado numa determinada rua 
E Estocolmo nove minutos depois do assassínio de 
alme. 

ESTOCOLMO — Grande plano de Ake Lennart Viktor Gunnarsson acusado de participar no 

Telefoto Reuter|NP|-Diário de Aveiro» 

    

  
  

IANGSHU (CHINA) — Lu Meiqui, vencedor 
do Prémio Científico para à Juventude, que 
aqui vemos na telefoto REUTERINP «Diário 
de Aveiro», faz a demonstração do seu 
invento — um triciclo a pedais, que é capaz 

de subir por um poste telefónico! . 

Telefoto Reuter/|NP| «Diário de Aveiro» 

BANCO ÁRABE AJUDA 
GUINÉ-BISSAU 

O Banco Árabe para o Desenvolvimento Econó- 
mico em África (B.A.D.E.A.) concedeu um crédito de 
seis milhões de dólares (cerca de 900 mil contos) à 
Guiné-Bissau para a construção de uma estrada 
ligando a região de Biombo à capital. A decisão foi 
tomada no final da reunião do Conselho do 
B.A.D.E.A. cujos trabalhos se terminaram na terça- 
-feira em Aman. O B.A.D.E.A. decidiu também 
conceder 4,9 milhões de dólares ao Gana. Os par- 
ticipantes na reunião examinaram vários projectos 
de desenvolvimento económico em Africa, nomea- 
damente a possibilidade de concessão de emprés- 
timo aos países atingidos pela seca. 

GIBRALTAR ATRASARÁ 
INTEGRAÇÃO ESPANHOLA 

NA NATO 
O ministro espanhol da Defesa, Narcis Sorra, 

afirmou que o seu país não se integrará na estrutura 
militar da NATO enquanto não for resolvido o pro- 
blema da soberania de Gibraltar. A Espanha aderiu a 
esta organização em 1982 mas tem-se mantido fora 
do seu aparelho militar, posição esta confirmada 
pelo referendo nacional do dia 12:de Março, no qual 
a maioria dos espanhóis votou a permanência na 
NATO dentro dos mesmos termos. Narcis Serra 
afirmou terça-feira no Parlamento que nenhum 
Governo espanhol pode manifestar-se a favor da 
integração total na NATO antes de ser resolvida a 
questão de Gibraltar. Este território é considerado 
pelos britânicos como uma das suas colónias, 
enquanto os espanhóis reivindicam igualmente a 
sta posse. 

NICARÁGUA: REAGAN FAZ 
APELO AO CONGRESSO 

O Presidente norte-americano, Ronald Reagan, 
fez terça-feira um apelo pessoal aos membros inde- 
cisos do Congresso para votarem a favor da sua 
proposta para enviar ajuda para os rebeldes na 
Nicarágua. O porta-voz da Casa Branca, Larr 
Speakes, afirmou, terça-feira: «acreditamos que 
venceremos». Funcionários da administração norte- 
-americana disseram aos jornalistas, no fim do dia, 
que se espera que os aliados da Nicarágua do «Bloco 
de Leste» forneçam ao Governo sandinista aviões e 
heiicópteros, o que aumentaria substancialmente à 
capacidace de combate aéreo no país. O vice-Presi- 
dente norte-americano, George Busch afirmou 

desconhecsr com quantos votos à administração 
poderia neste memento contar no Congresso. 

SOVIÉTICOS LANÇARAM NAVE 
PARA ABASTECER 
COSMONAUTAS 

A União Soviética lançou ontem uma nave 
espacial não-tripulada para levar abastecimentos à 
estação orbital «MIR», disse a agência noticiosa 
oficial soviética TASS. A mesma fonte acrescentou 
que a nave «Progress-25» foi lançada às 10,08 h. 
(hora de Lisboa) e que a missão estava a decorrer tai 
como havia sido previsto. Dois cosmonautas, 
Leonid Kizim € Vladimir Solovyov, encontram-se z 
bordo da estação orbital «MIR» desde sábado, 
preparando-a para ser utilizada como a primeira 

estação espacial hahitaoc permanentemente. 

PINOCHET REJEITA DECLARAÇÕES 
NORTE-AMERICANAS 

lente Augusto Pinochet, referindo-se a 
deciaraçõe. norte-americanas, afirmou terça-feira 
que «nenhum estrangeiro, por mais poderoso. que 

seja; pode impor a sua vontade» sobre o Chile. 
«O Chile tem um caminho que nós próprios esco- 
lhemos é esse caminho não é negociável» — afir- 
mou Pinochet, num comício em Curanilahue, uma 
localidade mineira qo; Sul-do Chile. Pinochet não 
mencionou 9 nome do Presidente Ronald Reagan, 
mas este na sexta-feira afirmou que «o povo norte- 
-americano acredita nos direitos humanos e opõe-se 
à tirania seja sob que forma for» 

  

    

      

DIÁRIO DE AVEIRO  


	219_1986_03_20_00_01_229_0001
	219_1986_03_20_00_01_229_0002
	219_1986_03_20_00_01_229_0003
	219_1986_03_20_00_01_229_0004
	219_1986_03_20_00_01_229_0005
	219_1986_03_20_00_01_229_0006
	219_1986_03_20_00_01_229_0007
	219_1986_03_20_00_01_229_0008
	219_1986_03_20_00_01_229_0009
	219_1986_03_20_00_01_229_0010
	219_1986_03_20_00_01_229_0011
	219_1986_03_20_00_01_229_0012

